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aó não pódo s sup rir as necessidades dos merca- in ente A ctercedo!  Mdado & essobob róis, cas toda rão quando a direcção o julgar consideração da parte de Sua Magestade. sa a: q aa tc dar urna será Amp lamente e P recise estar r cercado de pr mars gamtbrim 
dos do norte, e sig do Portd, mas o “Sa EMA e St Savio séria Hihestk com que conyeniento. - DedJoão Ne omuceno: Medina de Paiva AA garanti Ia, AA dade | para que o povo, » cujos dest sel Ile di-, à 
que os insfbneaito 3 supprimentos que lhes | odistincto correspondente em Lisboa d'essa tão consi| - Art. 4.º A primeira ontrada; sorá de 40 por cen- | cendo um exemplar de um bymne dedicado á invicta A terceira tom foito recordar o velho 1 rifão rige, O possa respeitar, gomo “er os inte. 
fornece são a pro os elevadissimos or ue car- | derada reilacção tracta a questão de cerenes nos nu- to,xealisada Togo que se organiso a companhia, cas | cidade do Porto: resolveu-so agradecer esta offerta 6 popular : : — preso por t ter cão; preso por o não resses publicos. 
Te) AP 4 » Por 161 e 162 do sen jornal faz com que nós, sum» s seguintos não serão superiores à 10 por conto, nem | que se declarasso na acta que fôra recebida com : o 
regado lá a 740 réis, póde julgar-se ps que | dear nte Aga Ep dpi : aa lhes aça | pedidas com menor intervalo de dez dine | éspecialagrado: GEE gi ia OA Disse na minha, Plim pes ue 08 
aior 28 | 46 REA cantinho das suas columnas para Noca Haada xt. 5º Os accionistas sósão responsaveis pela | - Do delogado do; conselho de saude lembrando ssim ão ainda muitos dias « quea al estatutos do Banco usitano, tinham sido ap- 
fz 


reço ficará, á aqui, onde a medi ida 6 
por cento, tendo, além d'isto, o as 


ento do | seridas as palavras quo pa o rg assumpto no| importancia das accões quo tomarem, nos tormos | alguns melhoramentos na fonte da Colhér, e pedindo guns jornaes davam como certo que. haviam provados com modificações pola, o as- 
daisbi , ab 


custo d transporte. » lIdianteselêem. cs vos | do artigo 648.º do codigo « commercial, que se fizessem poços junto & margem, do rio, obri- negociações para u um novo é emp restimo; que es- sim Oi. 
, Poré - Quando no, Porto se começou a ter receio das; 


| Art. 6º Asacçõesem que se deixe do efectuar ando-se os habitantes da cidade baixa, por meio de d Mods Ué 
E ny Ez a questão é mais evo, por- |, me, o receio não era o. Enão era, Mer alguma entrada ficarão pertencendo á companhia, Er postura, 4 irem alli depositar o lixo: resolveu-se | “A! negociações estavam muito adianta apar que “principal duvida quo. so ofereceu , O 
o é aa carestia que es á o mal, tias depositos. de corcaes, t 
Artis: re 


rã, por tro da fazenda c a com. 0 pesado conselho de commercio, foi obre thorisa- 

júantidade | sem comtudo esta perder o direito contra e nacio» | responder que, quanto á primeira parte, estava pro- o 8nr. - ministr onda ( obri pe 0 » toi sobre a au orisa 

ipalmente, “na fal Gas ab que continham que op Boi part a à quantidade mista pelos prejuizos que resultarem d'aqualla fal- | videnciado, e, quanto à segunda, . ficava tomada em véu do mysterio osta nov )Y a operação; « que a bol- ção ao novo Banco para emittir Jetras a p praso 

Bino necessidades immodiata do cor on- Fações, ao no equiparar o consumo “com o genero a con= ta. Depois de e anouncios feitos no «Diario o Lis- consideração para, oportunamente, 16 q deliberar 0 sa do povo estava amea a! Aa BEAR com juro o diario, depois d do. vencimento sem 
AUTO fa ide sumir, antevia logo para o povo um futuro de des- 


boa», a direcção oderá emittir duplicado das ae ue fosse conveniente. Fr 
g.Foi esta a razão porque alguns especuladores para : a Cb vendor. pl beats ea grs “Da junta de parochia sd rica que o muitas ou outras PORUE des d'es ordem dependencia do protesto. jo roleQah nogma 


randes perturbaçõe es ai da andarato vir carregamentos de fóra. Esperavamel-| | Art. 7.º As disposições do artigo antecedente | o encanamento da agua da fonte do Adro, na parte oficio Apparece ; no «Diario» c de 21 do corrente 0 qo ta ta emissão permitt tida em. isboa equi- 
j 


ari a falta de pão, o pro ro | les que á sua chegada os depositos estariam exbaus- | não-8e entendem com os giros ou seus legiti. somprehpndltia, entra T Pisa Et porta da casa do Etr do E eu 2 PRO UE, dei ao Fies valia a rasgar-se a carta organica + do Banc; 
áttribue o m BO monopolio cob chao tos, a por consequencia: q pees cg Es de cerenes | os suçcessores: cj qua, por. casos de força maior como João da Costa 


, - | os de morte aavoncia e semelhantes, justificarom taes | composto, segundo o compromisso da junta, e pédia 
tra os ommerciantes de cereaci, e disto aqui estrangeiros. ga NARA; do pop paes Pi ae, evo motivos dentro do praso às tres ita! perante «a di: quo de coinpomass a parte do mesmo encanamento, 


= 
1 


de realisar € RO ade quo o recebe E gos 1 unia importantes, porra dado, que se 
ca 


mesmo no Porto já vemos exemp lo. Damião 4 o EM Re Perna o acndisam recção, comtanto que raalisom as entradas em atra-| que vai desde a porta do; referido cidadão até ao e- posta alguma, e que,, e egada a  Oceasii o para propanh a, com as condi as, expul- 
revenir este perigo, ; e commeér: lhãs e fizeram por algum tempo conservar os pre- | Z0 com o juro da móra na razão de 6 por cento, : gistro: inteirada, o deram-se as providencias para, sa- | 56! effectuar : aquelia. operação, ha- de “ rir con- saria « o mercado a as oi eado do pa Por. 

cATeAR AE a ce rom es desta, tado epe 15% ins- | ços som alteração notavel; depois ontrn qualidade do | . - Art. 8º As acções PA por en- | tisfazer pede penis, ã a , curso publico. | tugal, asquaes seriam sem REGE eriveis. 
especuladores menos honrados (o contrabandistas) dosse, cossio, herança, ou ou fo aqialquer 1 fitalo le- — Do procura dor Amado enviando a conta da ia Parecia que esta declaração terminante do Nos estatutos do Panico REA R 

E a pra à Ri provid dencjo com veniento- | iliados pôr atestados de layradores p cximos é 4 | galde ransmiasão. roR “| agencia é despezas no ultimo trimestre: o snr: presi- É PR ANA Ra de b IStinO) não 

; pd e no tinham como | 4 a, é rr Boaiv e estes pi tros das authorida- SO cart. 9.º uanto o np nominal das par. dente deu conta de se ter já mandado pagar. | governo evia, por agora, ' pôr ponto. aos de a-| houve nt pequenas, modificações na re- 

zag eno 5. ve pd raio uas ex- | des: Tocaes, conseguiram introduzir aqui carre áinico: não estiver Essa ido não poderão estas ser: 'trana- Do estatuario Calmels participando. que os tra- tes obra Vespas luso, Pra, não ac acon- dacçã ção. os artigos. it addon! nisto 
exopgorads qu A na e muito acertada- | tos inteiros de mi bo (alguns dos quaes-so acham á GE nem prsbadas Ago authorisação previa da balhos da obra de esculptura a a seu cargo. teem sido | te teceu qu sb Elas; My ana e estatutos. do Banco Luzitano | & meu 


usts d | 
Lj pedir á dade mp jo deste dis. Eri, perigo ea trigo introd ETA mei Art. 10º Os arrematantes dó contracto do ta- pelo architecto da: camara dos pares: para despejar a a ello estava ne ocia do um é 
trioto uma. By: osa e conhe- |“ re a esto mercado corca de dez a dlduateo, à baco'qu do assigostam o termo celebrado-cm 15 de igreja do Carme, onde tinha o sou Btelior, e que só | QU8 | gocian m empre eg b 
cer das. condic sm a dE Ergo do de- não pagou o imposto differencial, que pa Sinnida júnho de 1864 perante o thesouro publico, é João | depois. de muitos . esforços conseguira. do exe" = mar- grita-s so agora, depois de elle Eid arar qu o taos oltiradd a so pp fandar em m Lis a. em 
tos, ue se noha A» 44 pa do et, importado por qualquer barra; isto, por Witito Pedro da Costa Coimbra, são considerados como fun- quez de Nixa fionr instalindo . na -capella- mór; que negociações não existiam; gritava-so Em ra o 1856, e figuram no novo Banco « os. po 
ponromAadE d r umnotavel ca- | dadoras d'esta companhia, o 8 subscrevem desde já pars | brevemente entregaris os operarios do empreiteiro h bi ) , 
horidai no fato ximit-so à fazer o | Pr anguio: AE tr des ATOR HOR Faia LA an Ads, 1a com as as seg nintes acções: Francisco da Sil- | do pedestal do monumento o modêlo das armas de ministro, porquo tinha recebido propostas; gri- tas uo figur PARADO RO OO. s 
qua find lho” pede, ptdo a questão é momen- Nintas ade O conde ERR sagem do aseraira go, | vt Mollo Soares deiPreitios com 1:400; João Pedro | Bragança, eo outro logo depois; que os marmores ta-se agora, depois de-elle declarar que não ro- am Ora, O que era acceit vel em 1856 Dão, o 
sa; 8 se, Mapolsds emonstrada 4 a “verdade | sem quo elles pagassom do Teste "oló;metios (8 000 | da Costa Coimbra, com 1:400; pe Pato Cordei- | para, os baixos relêves ainda não. tinham Che- cebeu uma unica proposta; itava-se contra y póde. ser agora, porque a! as circumstancias da 
pela sy syndicancia, se e não providenciar como o féis por carro. A esta declaração os contrabandistas | TO, com 1:250; Jonquim Percira M arinho, com 1:250; gado, o que fazia rotardar a execução do grande ministro, Porgae entabol; ra negociações | secre- praça de Lisbok : então  differem das de. ago- 
8 


erem João Henrique Ulrich, com 1 1:250: F Fonsecas, Santos Ed lo, que representa o desembarque no Mindello 
6 exige, séria 0 naito séria sorá a“respon- do pia ndo Ampalideo Ne pls Me & Vianna, dom 9:800; “e nó reservadas par rá qu quem a | já CR fo po “de dous mezes; e finalmente: que || 


direcção designar sobistin rédpônaabilidado; BO. “To- | ostrabalhos marchavam com a: possivel. celeridade, quando: for ocçasião, opportuna,ha-de 4 ipi Ir quo “Teria sido. mais qro o pendentá vago 


retardados em consequencia de ter sido intimado Gritava-se c contra o “ministro, dizendo-s e Tea Pasta einia quasi fio el dos, estatutos 
Banco 


sabilidad d overno. PRI ado SR di oEdo Pio o Mar ereaio “de Lisboa est 

* Ainda Aê CR se edem. aos governa doras |; rom dn MR APS gisso porém uma ilusão: Ab | tal 10:000 atções. mas so continuarem as coutrariedades, receinva não curso publico PAS ENS rePção o!.. m os, capitalistas creadores do RO Luzitano, 

pe p 

BT À Er: MA nok es | icas da pró: reado deLisboa nendimos nós em de facto «alguns Art. 11.º À companhia será administrada por poder terminar os trabalhos no praso , do seu con-| | - Grita-se sempro! . proveitando de grande, parto dos estatutos 
civis (me) ab; e in) 1 n as sticas da ducha do lá nos vieram, mas esses recursos acaba- | UMa direc ho, 4 do cinco membros, dos quass am será tracto: O Blr. presidente deu conta de ter raspondi- dg > será indiferente, tanta v zea ia? P: Ps a t patio 
ad aonde 34 spei far ty o a fe ri am para os tri oa valor esão STA NNE dê farinha, resident e. do, que'n camara sentia vivamente os contratempos |. rd, b: líd do 9 ue ria ? Pa p Banco 4 o vom nercio, tria e / gri- 
go, cen j0, cevad pet à Ann, À a folgas ola cao de Ho pus rt e d hd ord6ns! “RAE 104 ibn mombresda direcção terão | quá elle estatuario menciona, e que diz haverem re- | ! gar com o uma bar ana ado everá, A6E fia cu tura, fizessem é alguma S nO que 
acompanl A 8 “dee: es lareci ra ati- - dagoi vão am escalla maior que regular (6 titulo de scaixas geragso; não só pelo tempo de sois tardado os seustrabalhos, quo em verdade estavam. na conta de um innocente, meio. politico de, à- dellas carecesso, Evitava-so deste. do 

di doa CH ERR a Et ) ar, EL E ba “epochas que aqui havia trigo para so /moer), mezes do monopolio do tabaco, como Rolo da duraçã em um atraso que não podia euppor- se, 6 menos es- |; zer opposição ?. ah - xá 

vos da Avi ção A o 0 mas tão 6a farinha que só vem n'esta excalia na fal-| À d'esta companhia, e cada um depositará 200. aoçõe | porar-se, depois das seguranças tantas vozes repe-! Parece: mo que esses de te em jan E FA li d lho d 
sumo e cer E, necesario par o nto. ta detrigos proprios p pf oerem quê faz A gran- noscofresda mesma. 0 tidas dé que a obra se completaria nopraso ajusta- |. tan do 18 im-| citadas no conselho do commercio. P 

a À falta dee mu ntos e ros pára nt falta porque eactah a não athras a fodabolda dado Art. 13º Desde já'é formada a (direcção a dire to qo te possivel em vista do pouco an-| poi cia 0 que 1 mui A jer dar. E sia Estava) bem informado quando. disso que 
o AA E q “sa pa es ão 5 itto o nem. todos estão nas circunstancias “de 4 guintes membros : Francisco é da lua oMigio cGonres) da dam ue tem tido; que a camara DP podia del.-. um erro, | erro grave, 80 | ã 8, P rque vai E a “commissão nomeada pela assemblea gera 
so possa di Rtaditar Rá o dl as; ms | mer roça “que d'ella se faz. O padeiro precisa de ter dafiseitaorinão Pedro da Costa Coimbra, João Pau- amar novamente a attonção d'el e esta-. judicar & a respeitabili ado di r pane pia do Banco de Portugal, para dar O seu pare- 


! lo Cordeir Ea João Henriqu ue | lrich, Fone cas, Sa tos idos cin respeito, por isso que toda a cidade | ea estar sempre a salvo Je sus 


. lão pára vondenao pobre,da semea para vender ao 4 r sobre o to de. “concordata d 
quando “mesmo é sim não f poros Ro ação do & Vianna, representados polo set. socio Francisco | nação inteira estavam na espectativa de ver cum» | a O projec o nr. 
providencias ue à situação ci oh pie Pay Ha, 6 E io pe to, ça Ani m fo E | Izidoro Ceia ou, na a falta, por qualquer. dos | Ea seú eontracto, e além d'isso terminando em o e injust BR. pisa ii900 Mes 7) ad | MBensche, hia fazer a annuncios convidando os 
vesso de es esperar Reg esses tra 5, t empo | midi pie inato, aa eco ? outros. Esta direcção durará e mê SL do d do, primeiro | 30 de janeiro proximo o praso para a obra de archite-|. Se é dimgren q qu e) devoj algas ii al| accionistas a dar á dita, commissão. todos. os 
de sobra 5 se deixaria á º LE os tom ár “as | Com trigo, mas não pve de do 1uASO A 18170 réis. | periodo, da a to ovo 7 ma o dolo a CURE ao E a | ilustrado, lesprendido pah pato nr | esclarecimentos. sobro aquelle projecto, pois 

” RA eo Os membros da. [5] pa Por- : 1870; aê Q eém ami TR 0678 rísia aa 5 Pd >, os ApAdueninAs paixões, arra ta a reputação 9 annuncio, efectivamente appareceu. no «Dia- 


ip pop, tugueza fizeram tao promeiments enós,ani- dm 


tg o - ; o da coroa, manchando-a d de hontem, e é concebido tes t 
goverr “Certa ge ra à respon- | nãos nor ell es, pedimos mo mercado de Lisboa 50) | “Art 14.0 Haverá uma delegação na" ci ciâado do | houver alguma falta, será responsavel por todo o pre de um ministrc do-a de ca-|riop . , 064 nestes ter- 
sabilidado ue lho o: cal 6, e, E Ba VR Ea é tr igo. Vibe pi, Digi , julgando” que Porto AS Far de dous ou tres membros, com o nome | juizo; que & elle competia promover a prompta re- lumniosas desconfianças, 0 q e fará o O POVO,COM | MOS: =” 
las p heh veis. O trigo duacbteia de | de clavicularios da companhia no. P orto; exerçende o messa dos marmores, pois que o tempo assa 6 a obra | n menos ilustração, com menos criterio | e, com À commissão nomeada io pesto do Ban 
iria ntade ndo ndo Den É a dad peitos, A ço ar, dos caixas geraes segu egundo do as suas os im ei Dn disp Ei oo ví A aa Saia menos gaphesimento dos. homens, e das a Fe de | 
dj | tru > rs as R 

- do o an Eira ainda hssim, o preço foi de '6 680 p|=t E 15.0 abenobpasis Nei direc-| apenas estava feito o-modêlo de um baixo relêvo, e | PU cast rês so - [ni A gd à proposta rd Boi: 

ando em sam O [o aer E o dh orbia, pola ri ss dimos nai ções e ici beep ad bg À ques a da mt assim, 5 ag a que a PRBOREM À .r;p: Sea a imprensa foi inventada para instru ui ne, querendo red todas as informações e ouvir 
a que nos referimos, Fog l.o de ma ea e foi-no oferecida uma  porçã o. panhia dao cri ag Badge SR LU card O VER ensinando-lhe, a outrina são fal an atra interesadas sobre o negocio em que tem de 
Lezirias do Tejo, que ficaria a hordo a CEOs mandamos | . 


do-lhe a verdade com nsciencia. sua opinião, convida qualque 7 
aa RE 1d Ã pre BR | Bm ir mo porto aaa respet 6 que o preço Ac veem Papa fe Epa ionis que ARCA RE gDagD a Peron ar 
d id 


que so faz a a jar a ds . E diciosas|  Pediu-se RO, pelo telog apho trigo a tres Casas etesrandandio os ap pda especines sobre a. id “os Fa pr se. ofieiasdo á Companhia. «do visivel satisfação da asserção v vaga, que envol-|4 da commissão, a que” ao dirija para este fim a casa 


ado, relat 
considerações, que esta questão tem inspira- ds uma mandou algum; aso s não pudéram car- | das suns deliberações, à distribuição individual do] Gaz FE a 'do que do ora ávaiito geiiam ion: | 7a uma affronta da paço erfida,que en. dE julho de 1864 = Barão do Barcol- 
do ao nosso. estimavel , correspondente de |! on a pedir que mândassem Ria A is. Jul. 


serviço de cada um dos seus s membros e dos mais mais em- as 88 “multas pelas faltas que so encontrarem cobre um insulto, e dú ia, q 4 ai - linho os | 
5% =) tam”; Gl O! d 4 
Lisboa. y gamos que alguns Báocos Arão” a esto preço, por Aroto A 


dá companhia. > 
E oh direcção da Companhia das Aguas « con 
a não póde vir grande porção, pois que oa corres- ! que FE conveniente aos interesses da companhia; ' não é toleravel que a illuminação continue no mise- dado e e honra de um consel 


prégados 18º A direeção fica authorisada para e io! rem de se fazer na fórma do contracto, por isso que fica uma offensa, directa 
eiro da coroa? |tinua a dar que fallar ! 


” Como tenho informado os leitores estava 
marcado o dia 26 do cerrente para a reunião 


da assemblea geral. 4 


Tinha-se dito, que a assemblea goral era, 
geral, porém mais tarde, segundo os annún= 
cios, viu-se que a direcção, sempre Jeal em 
tudo, reconsiderara e que não quizera que to- 
dos os accionistas tomassem parte na 


-discus- 
são e com o seu voto condemnassem os actos 
menos regulares. dos anrs. directores. 
Foilhe porém á mão o sor. dr. Pin: 
to Coelho, que fez publicar no «Diario» e ou- 
tros-periodicos, um annuncio de que vou dar 
copia, lembrando as promessas dos snrs. di- 
rectores e convidando todos os accionistas a 
comparecerem & reunião do dia 26. 
Eis o annuncio da direcção: 
" 'Tendo-se a direcção da companhia das aguas: 
pelos motivos expendidos no seu oi cio de 16 do cor- 
rente, dirigido ao exe.=* snr. presidente da assem- 
blea geral, pedindo a convocação da mesma assem- 
blea para o fim especial do dar informação do estado 


dos negocios da companhia, e para esta deliberar | 


quanto for compativel com AS Suas attribuições,sobre 
as providencias que devam adoptar-se, é convocada 
pelo mesmo exc.ºº snr. presidento a assembles geral 
extraordinaria para o dia 26 do corrente, pelas onze 
horas da manhã, no seu escriptorio, largo do Pelou- 
rinho n.º 32, 1.º andar, e se expedem n'esta data as 
competentes cartas do convocação. va 
Lisboa 20 de julho de 1864—O 2.º secretario da 
assemblea geral, 


hga. | 

Agora o annuncio do snr. dr. Pinto Coe- 
lho: ? 

Tendo-me o snr. Alberto Carlos Cerqueira de 
Faria declarado solemnemente no dia 4 do corrente, 
ao retirar-se da sala em que acabava de celebrar a 
gua reunião a assemblea da, pon pathia das aguas, 
que, por deliberação d'essa assemblea,ia convocar-se 
outra de todos os accionistas actuses, para delibora- 
rem o que conviesse sobre os ultimos acontecimentos; 
tendo-me depois declarado o dito senhor, conjunta- 
mente com o sur. Bento Correa Ayres de Campos, 
em conferencia que logo em seguida tiveram comigo 
no escriptorio da companhia, que nenhuma tadÃo 
havia de protellar essa convocação e que ia até fa- 
zer-ge com a maior urgencia possivel e dentro talvez 
de oito dias, dando como injuriosas ao seu caracter é 
calumniosas as suspeitas contrárias de alguns &c- 
cionistas; e tendo o facto vindo dar razão a essas sus- 
peitas, porque não só se não convocou a assemblea de 
todos os accionistas, senão que se acha convocada & 
assemblea dos 60 maiores accionistas para as 11 ho- 
ras do dia 26 do corrente, na sala da companhia, 

Declaro que tenciono apresentar-me ante a a8- 
semblea convocada, a reclamar, como accionista que 


sou, o que julgar conveniente, e pelo presente convi-| . 


do todos os accionistas, seja qual for o numero de ac- 
ções que possuam, a comparecerem no dia, hora € le- 
cal indicado para o mesmo fim. 

Lisboa, 21 de julho de 


Vianna do Castello vai ser mui notavel- 
mente melhorada em pouco tempo. 

O gnr. ministro das obras náblias, acon- 
selhado por um cavalheiro sempre sollicito em 
promover todas as melhorias possiveis para 


aquelle districto, e que com muita intelligen-| 


“cia e aptidão exerce um lugar muito importan- 
te dependente da secretaria das obras publi- 
cas, tem mostrado o maior empenho em rea- 
lisar algumas obras em projectos, entre ellas: 
ma caldeira de barcos de pesca no porto 
de Vianna. RE (O aa 

“Uma doca fluctuante para os navios que 
entrarem no mesmo porto. . code saG 
Uma nova alfandega, que 
caes tambem novo e que facilitará as 
municações. Setor de q 
A demolição da velha alfandega para se 
obter maior capacidade para as novas COnS- 
trucções. pet aid Rr 
Principio da estrada para Ponte do Lima 
é Arcos. | Me igor 
Começo da estrada de. Vianna para os 
Arcos. é so TA) ORIENTE 


ligará com um 
tube 


o e 


os trabalhos de que foi encs rregado o anr. 
Manoel Espergueira, e, segundo ouvi, devem 
ser apresentados pi estes dous mezes pro- 
ximos o projecto definitivo do porto maritimo 
de Leixões, do caminho de ferro para a cida- 
de, etc. paira ravaço dt 
Consta-me que o sur. conselheiro Placido 
de Abreu fizera muitos elogios ao snr. Ma- 
noel Espergueira pela sua actividade e intelli- 
gencia, considerando os seus trabalhos como 
modelos a seguir. sms Pirro 
— Vmiser posta á disposição da Sociedade 
Agrioola da cidade de Braga, a quantia de 
1:0005000 réis, mandada pelo governo para 
ser applicada para ensaios de drenagem, 
acquisição de uma collecção de instrumentos 
de lavoura aperfeiçoados,e construcção de um 
estabulo para cavallos reproductores. 
E' um bom serviço que o governo faz á 


Sociedade Agricola de Braga de que ella sc 


Sei tambem que estão. muito adiantados | 
egad 


cf l 


saberá aprovaitar convenientemente. 
- Extinguiu-se o incondio a bordo da barca 
hollandeza «Duilevand», de que dei notícia 
na minha antecedente, E 
Fez-so com effeito um rombo no casco do 
navio, por onde so introduziram as agulhetas 
das mangueiras das bombas, com o que se al- 
cançou debellar oincendio. 
Os estragos foram muitos, como é de mup- 
por. | E À 
- Onavio já estâna sua amarração. 
- A Relação de Lisboa despronuncion o snr. 
José Paulino de Sá Carneiro, coronel de in- 
fanteria n.º 7, contra o qual querellara o snr. 
Vasconcellos, juiz de crime em uma das varas 
de Lisboa. A, Amar ia sstdiia 
O «Portuguez» transcreve em seu numero. 
de hoje parte da carta publicada no «Commer. 
cio do Porto» em que o intelligente e digno 
correspondente das caldas de Vizella deu con-. 
ta dos excessos de linguagem usada pelo abba- 
de de Figueiras. | Bea séo 
A imprensa de todas as cores politicas tem 
 protestado contra aquellas demasias, eocor-. 
respondente do «Commercio» fez um bom ser- 
pa á religião dando-lhes a publicidade de-. 
vida. pus ria sas 
Um jornal de hoje parece estranhar que 
8. M. distinguisse o regimento de infanteria 
n.º 10 na pessoa do capitão que commandou o. 
destacamento que ultimamente fez a guarda 
de honra no palacio real em Cintra, e vê n'a- 
quella distincção um menospreço pela poddio- 
ciplina dos outros corpos que no mesmo pala- 
cio tem feito serviço. 
A conclusão não é logic 
pouco justa ao caracter imparcial do nosso au-. 
gusto monarcha. ani 


x 


“ 
e 


occasião em que,por ter acabado o tempo d'a— 


guira. | | gia eso 

O coronel do regimento n.º 10 é o snr. 
João Maria de Magalhães um dos mais instrui- 
dos e probos officiaes do nosso exercito. 


tornou exemplar aquelle regim 
ne pr is m o regimen 510 


des. s.* publicado na «Revolução de Setem-. 


ossidenio Augusto Possolo Pica-. 


mm. c 
1864.—C. Z. Pinto Coelho. 


. edi. sea rat q ses ” . 
de lei. ú | | melhoramentos, vantagens que ninguem con- 
el ad ba Soft ar M. | testa, porque são bem obvias, 
ã, ha ea e À | “Consta-meque ha já uma segunda propos- 


IPorto». 


nhum padre é liberal. Dizer tal cousa seria amnos anteriores. | 
] “ ot E TR Asa - Remi 


S. exc.* quando commandou caçadores n.º afirmar uma falsidade, contra que protesta- 
5 estabeleceu alli tal or Em isciplina, que riam muitos membros illustres da respeitavel 
| , O mesmo classe a que me, at ju referindo. o 
infanteria, | Ha muitos sacerdotes de virtude solida e 

instrucção. | não vulgar, que são liberaes sin- 
ceros; & maioria, porém, repito, não é affei-, 
coada ao systema liberal; e isso é um gran- 
de obstaculo para o desenvolvimento do mes- 
mo systema, que jámais, poderá arraigar-se 
no coração dos povos, em quanto não tiver o 
clero por seu defensor e apostolo. 

Ninguem me contestará, por certo, a gran- 
de influencia que sempre tiveram, que teem, 
e que necessariamente) hão-de ter sempre, os 
ministros da religião no povo que os escuta, 
como mestres no caminho da vida, é Os pro- 
cura como directores das consciencias. Fica, 
portanto, evidente que aquella influencia será 
vantajosa ou nociva, segundo o grau de mo- 
ralidade e instrucção do clero, cujas ideias 
formarão sempre, a muitos respeitos, a opi- 
nião dos povos. 

E qual será a causa d'aquella desaffeição 
que acima notei ? 

Dizem alguns que, tendo o clero perdido, 
pelo actual systema representativo, muitos 
dos interesses materiaes que d'antes gosava, 
nem sempre com justiça, por isso tem sau- 
dades do passado, e, combatendo o presente, 
procura restabelecer o antigo estado de cousas. 

Por varios motivos me não posso confor- 
mar com esta supposição, que julgo afirontosa 
para uma classe que no seu gremio conta mui- 
tos individuos aos quaes devemos não poucos 
exemplos de abnegação. Domais é bem sabi- 
do que no antigo regimen as grossas rendas 
ecclesiasticas não eram igualmente reparti- 
das por todos os membros do clero ; ao con- 
trário, muitos d'estes recebiam uma parca 
remuneração dos serviços que prestavam, em 
quanto que outros absorviam, sem trabalho, 
a maior parte d'essas rendas. Comprehende- 
se que chorem pelo passado os que recebiam 
grossos proventos, mas aquelles que nunca 
os gosaram, aquellos que nasceram depois de 
ter cahido o velho edifício, não podiam ter o 
mesmo motivo para aborrecerem o presente. 

Q interesse é um grande mobil das acções 
humanas, e mesmo um insidioso inimigo do 
entendimento , mas não queiramos desentra- 
nhar do egoismo a causa de todas as acções 
e de todos os erros. Tenho para mim que 
muitos lamentam o presente e glorificam o 
passado, porque nem um nem outro conhe- 
cem, de modo que possam fazer uma compa- 
ração exacta. Beberam na educação ideias 
incompletas ou falsas, ouviram fallar com 
respeito e com elogio do que era antigo, e 
com desprêso e desfavor do que se estava pas- 
sando; d'ahi, d'essas tradições vagas e de 
muitos preconceitos formaram O seu juizo, 
que depois não pudéram ou não quizeram re- 


bro» e «Jornal do Commercio». 

* Provavelmente o comicio será na sala do 
Café Concerto. + E 
Ha ideas de se estabelecer uma praça-cir- 
Brogipod Bôa Vista. | 

a já estudos para a nova construcção 
e julgo que está comprado o terreno para ella. 

O sur. Luiz Augusto Palmeirim publicou 
um pequeno opuculo que se intitula: «Bre- 
ves apontamentos para uma biographia do snr. 
D. Pedro IV, Duque de Bragança». 
Dizem-me estar muito bem escripto este 
opusculo, que justifica o seu titulo, | 

Parece que esto novo trabalho do snr. 
Palmeirim não é posto 4 venda e que se ti- 
rára um muito limitado numero de exemplares 
que tem sido offerecido aos amigos do author. 

Contaram-me uma linda brincadeira que 
muito divertiu alguns mancebos do grande 
tom, e que podia ter desgraçadissimas con- 
sequencias, se é gi as não teve. 

A noite passada estava no Campo Pe- 
queno o gado que ha-de ser corrido esta 
tarde no Campo de Sant Anna. Esperava alli 
a hora propria para entrar na cidade. Des- 
cançavam os quadrupedes e os bipedes. Os 
bois, e os guardadores e campinos. 

O snr. Bate-folha, dono dos bois, repo- 
treado em velha cadeira de pinho na loja de 
um barbeiro, deixava pacificamente esca- 
nhoar-lhe a cara, para se apresentar com 
decencia hoje na praça. . | 

De repente param á porta do barbeiro 
seto ou oito cavallos em que iam montados 
seto ou oito endemoninhados rapazes. 

- Um d'elles salta abaixo, entra na loja 
do barbeiro e pondo-se em frente do Bats- 
folha intima-o sobre pena de morte a não 
fazer o mais pequeno gesto nem a soltar a 
mais innocente palavra. 

“Os cavalleiros de fóra, vendo seguro o 
maroral, picam os cavallos e dirigem-se pa- 
ra a manada. 

Alli com compridos pampilhos (aguilhões) 
espicaçam os bois, que doridos e espantados 
com os gritos, assobios e o estrondo de bom- 
bas, correm a bom correr para o lado do 
Lumiar, isto é, o sitio d'onde tinham 
vindo, fugindo d'este modo de Lisboa. 

Foi grande a confusão. Os campinos mon- 
tamacavallo, correm atraz do gado estrama- 
lhado-para o juntar, os soldados da guarda 


co 


municipal vão em seu'auxilio, os rapazes au- | formar, po meio de um estudo consciencioso 
gmentam a desordem e a confusão, mas per- | e methodico tomate 


seguidos de perto pelos soldados fogem para o 
lado de Telheiros, pondo-se a salvo dos sol- 
dados. Cons ++" | misado o ensino publico no nosso puiz. Pare- 


A final, depois de muito trabalho, conss- ce-me que se poderiam melhor aproveitar as, 


guiram, os pobres campinos reunir os bois e! sommas que se gastam com & instrucção pu- 
conduzil-ospara-Lisbos. ' |blica, se da instrucção superior se cor- 
* Estahistoria podia ter muito funestos re-| tassem algumas superfluidades em, bene- 
sultados, porque as pessoas desprevenidas que !fício da instrucção primaria, que é insuf- 
transitassem na estrada, podiam ser colhidas | ficientissima, e da secundaria,que é incomple- 
pelos bois e serem-victimas. E' para desejar | ta. Parece-me ainda que não se poderá tirar 
que a brincadeira se não repita, da instrucção superior os fructos que pode- 
Foi not fis ds campo de El-Rei | riam e deveriam tirar-se,em quanto se lhe não 
D. Luizo sur. visconde da Praia Grande de | der na inttrncção secundaria uma base mais 
Macau. cdigl ah AE codels- pias q o pp do pes obg pp, ca 
“Chegou o snr. José Izidoro Guedes da | - Servir-me-hei de um exemplo, que vem a 
sua viagem &s provincias. | proposito para o assumpto de que falle asima. 
- O Asylo de Mendicidade de Lisboa rece-| Nas aulas superiores obriga-se o ordinan - 
beuo legado do O rag lhe dei- | do a estudar direito ecelesiastico. E' justissi- 
xára a snr.* D. Leocadia Joaquina de Souza mo. Mas não tractará e direito ecclesinatico 
Telles, de que é testamenteiro o snr, Seixas. | das relações da igreja com o Estado? E como 
'S.M. tomou luto em demonstração de senti- | poderá ser esta sciencia estudada com provei- 
mento ela morte de S. M, o rei de Wurtem- | to, não se conhecendo bem a constituição das 
berg Guilherine I ede S. A.I.eR. a princeza | duas sociedades ? m 
Augusta Luitpold,tia de S.M.o rei de Baviera. | E poristoqueeu 
Diz-se que S. M. El-Rei D. Luiz fôra pa- | danos Ent uma cadeira de direito constitu-— 
drinho da recem-nascida filha da Hacer o. cional, exigindo a frequencia c exame della 
tilde, irmã de S. M. & Rainha D. Maria Pia e como preparatorio para o curso dos semina - 
casada com o principe Jeronimo Napoleão. "rios. Out iprápiirátorios se exigem, que me 
" Foi preso Candido Pedro de Assumpção, parecem mais escusados. 
pronunciado como incendiario ! San 


da travessa do Cabral n.º 14, na noute de 29 de 


DR PRO menos impugnadores por parte do clero, e 
maio ultimo. | 


n'um futuro, não muito remoto encontrar-se- 


Na segunda-feira, ás 9 horas da noute, far- | ia nas ultimas camadas da sociedade arraiga-., 


da a convicção das vantagens que sobre o 
systema absoluto tem o systema representati- 
vo, Não se adquire a convicção de uma ideia 
sem ter conhecimento d'ella. per 

+ Ao judicioso-e ilustrado correspondente 
de Vizella o 4 redacção do «Commercio do 
Porto», digna,por tantos respeitos, da consi- 
deração que gosa, offereço este assumpto, que 
preoisa de um desenvolvimento que, os meus 
poucos conhecimentos lhe não podera dar e que 
de certo teria,se fossc tractado por tão authori- 


se-ha a festa do anniversario da inauguração 
da Associação Civilisação Popular. Serão 
inaugurados nesta noute os bustos dos Senho- 
res pet rp D. Ep V, D. Fernando 
e Rodrigo da Fonseca Magalhães, e os retra - 
tos dos snrs. “Manoel. Pússos é José Estevão. 
— Até ao dia 15 do proximo mez de agos- 
to se receberão propostas na secretaria das 
obras puditd spara a navegação a vapor cn- 
tre Lisboa e os portos'de África occidental, 
igores o Algarve, sendo preferida a que of- 
fereça condições mais vantajosas e mais soli- 
damente garantidas, pur isso que até ao dia 
18 do corrente não: ppareceu ninguem que 
quizesse tomar aquella empreza com as bases 
estabelecidas pelo governo. . * 
— O «Diario» VT? uma portaria elogian- 
do a junta geral À pela so 


sadas ponnas. CERA és 

“— Um jornal da localidade, o:« Bracaren- 
se» ol pa de um assumopto de muita 
importancia e de maximo interesse, especial- 
mente para esta provincia. Quero referir-me 
sos projectados melhoramentos das Caldas de 
Vizella. E" um assumpto este que bem mere- 
ce as attenções da imprensa. Tractado, como 
já tem sido, e continúa sondo, por tão habeis 
pennas, nada lucraria com as reflexões que eu 
poderia fazer ácerca das vantagens d'aquelles 


e 
« 


ORAR Tag: TE TE » 
past E, :€º 4 à bulla da cruzada pela solli- 
citude com que tem attendido ao dosenvolvi- 
mento dos institutos de educação nos semina- 
1 eh Bras UA , mk 
rios. pr ad; | 
- Publica o mesmo «Diario» algumas cartas 
q Ps j da j E , : e 8 sia 


, , 4 a 


ig o mesmo fim; parece-me isto um bom 
indício da utilidade e importancia d'aquella 
obra, mas temo que possam d'ahi surgir riva- 
lidados, as quaes dêem em resultado o não se 
realisarem tão appetecidos e necessarios me- 
lhoramentos. N'isto me conformo com a opinião 
manifestada n'um jornal d'essa cidade. 

— Abro d'esta vez a chroniea da sema- 
na com duas noticias e mg Diz 


Da « á 
| Províncias 
3 090 niDO RO NTALGO RS 


— BRAGA 22 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) — Por motivos estranhos á. 
minha vontade tenho deixado de dar a estas 
minhas cartas a regularidade que desejava, 
de modo que .ellas apparecessem n'um dia 
certo da semana. Entre a minha. penultima 
'e ultima carta houve um espaço muito menor 


a A. 


+! .. oveps of Seo ES) a MA da dr! , 
A outra noticia, igualmente agradavel, 


3 

um assum ud 
foi suscitado pi 
cr i izella, | completamente restabelecido do incómmmodo, 
que deparei bontem no «Commercio do | gastrico que soffreu, e que a principio, segun-| 
MODO read cs anta data necior e | PORRA foi considerado gravo, Sei quo 
Confesso que li toda aquella carta sem a | estanoticia será festejada pelos muitos amigos 
menor supreza, porque não é a primeira vez | que o sor. barão tem adquirido pelo seu ge 
que tenho conhecimento de factos semelhan- | nio bondoso e serviçal. | 
tes ou identicos, acontecidos, com maior fre-| . — O 

quencia, nas freguezias ruraes. Diga-se a 


- — No proximo domingo tem de celebrar- 
TOguezIas rurãos. se, na jgreja dos extinctos carmelitas, uma 
verdade clara e francamente: o clero, em | pomposa solemnidade, dedicada á Senhorado 
geral, A e systoma representa- Carmo. A procissão, que é de costume ser 
tivo, Note se, porém, que eu não quero fazer uma das melhores que aqui se fazem , será 
esta proposição equivalente d'esf'ontra : ne- este anno mais apparatosa ainda do que nos 


o 


agosto, No dy 
exames de latim e no dia 26 os exames di 
materias respectivas a cada ordem. ] 


desejava que fosse crea- 


ted | mcen | Estou persuadido que, se tal medida se ado-, 
Attribue-se-lhe ter lançado fogo ao predio | ptasse, havia de o systema representativo tor, 


O snr. arcebispo primaz conferirá ordens 


imas proximas temporas do S. Matheus. Os| com a denominaçã de direcção provisorias 


4 


retendentes 


devem requerer até 


» 


p reg ao dia 5 de 
dia 16 desso mos 


E, é SP 


prinoipiam os 


— Com alegres noticias principiei à chro- 
nica, mas como as alegrias da vida são pou- 
co duradouras, vejo-me obrigado a pôr, como 
contraste às duas noticias de melhoras, ou- 
tras duas de fallecimentos! E para me esqui- 
var a essa ingrata tarefa copiarei dous arti- 
gos que a esse respeito publica, no seu noti- 
ciario, um jornal da terra : 

« Falleceu ha dias o snr. Manoel Joaquim 
Fernandes, victima de uma penosa enfermida- 
E que lhe deu a morte na primavera da 
vida. 

No testamento que fez deixou irrefragavel 
prova da boa indole da sua alma. Não só con- 
templou os estabelecimentos de beneficencia, 
taes como o hospital de S. João Marcos, o asy- 
lo de D. Pedro V, o asylo dos invalidos, e 
recolhimento das orphãs, mas tambem deixou 
testemunho da sua affeição pela tão util como 
infortunada classe dos artistas, legando 1008 
réis ao Monte-Pio de S. José. . 

Acções d'estas nobilitam sempre quem as 
pratica, e effectuadas quando os louvores do 
mundo se não podem fazer ouvir para além 
da campa, só no céu acharão recompensa di- 
gua. | 
— Falleceu ante-hontem (20) no convento 
dos Remedios uma religiosa que no tempo do' 
absolutismo havia sido deportada, em razão de 
n'essa cpocha semanifestar em favor das ideias, 
liberaes. 

Ao snr. capitão Eduardo, de quem era 
irmã a fallecida, damos os nossos mais sen- 
tidos pezames, e acompanhamos este bon- 
doso cavalheiro na sua tão justa como sentida 
mágoa. » 


VIZELLA 23 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) — A diligencia que hoje de 
manhã veio de Gtuimarães voltou-se perto do 
«Hotel Vizellense». Felizmente, os quatro pas- 
sageiros que vinham na diligencia não tiveram 
outro incommodo além do susto. 

Já no anno passado e no mesmo lugar hou- 
ve um caso semelhante. Estes repetidos desas- 
tres não tiveram consequencias fataes, que tan- 
to são para receiar. Entretanto, é para desejar 
que haja mais cuidado no transito dos carros 
que se dirigem a Vizella, principalmente no 
pessimo caminho que vem da Magdalena aqui. 


, 


VALENÇA 23 DE JULHO — (Da «Voz 
do Minho» :) — Consta-nos que já foi entregue 
ao governo a estrada de Caminha a Valença. 

Os fiscaes de cantoneiros nomeados para 
esta estrada,são o spr. Joaquim Pereira Barre- 
to para a 1.º secção, que é de Villa Nova da 


Vem aqui naturalmente collocar-se uma | Cerveira a Caminha, eo snr. Ernesto de Por- 
outra questão,que é-o modo por que está orga-' tugal Marreca para a 2.º, queé de Villa Nova 


a Valença. so ide pdeagirirrái 
Disseram-nos que ainda não ha cantonei- 
ros, ou, se os ha, ainda não estão collocados nos 
pontos designados. rs 
«O snr. engenheiro Alfredo Praça de Vas- 
concellos, acompanhado do snr. Manoel Vicen- 
to Ferreira Ledo, conductor, concluiram hon- 
tem, 22, os trabalhos graphicos para o orça- 
mento da despeza de construcção do lanço de 
estrada que deve partir da feira do gado, ex- 
tra-muros da praça, em direcção á margem es- 
querda do Minho, e completar assim à estrada 


'de Caminha a Valença. Os dous pontos obri- || 
do idad iqua ponte se n'esta cidade o violinista italiano Camillo |. 


gados comprehendem 1:200 metros, O declive, 
segundo o resultado dos trabalhos, não excede- 
rá a 4 e meio por cento. 

Tambem levantarão a planta da parte da 
praça que fica ao nascente, desde as portas do 
sol até à Gaviarra. | 

“ Um dos snrs. Castilhos andou hontem so- 
bre o rio Minho,nos pontos immediatos a esta 
praça, proseguindo nos trabalhos de que elle e 
seu irmão se acham encarregados,para levan- 
tarem a carta bydrographica do mesmo rio e do 
porto de Caminha. 


"NOTICIARIO 


Luto na côrte. — Sua Magestade El- 
Rei, em demonstração de sentimento pela mor- 
te de S. M.cl-reide Wurtemberg, Guilherme 
Ie de S. A. 1. e R. a princeza Augusta 
Luitpold, tia de S. M. el-rei de Baviora; tomou 
luto por tempo de 20 dias, a contar do dia 23 
do corrente, e ordenou que a corte tome o 
mesmo luto. | | 

O leflão no Rio de Janeiro. — 
Nos navios «Alfredo», e «Monteiro 2.º», em- 
barcaram 18 caixões com as prendas offereci- 
das por diversas associações, e por muitas se- 
nhoras e cavalheiros d'esta cidade, à sociedade 
Portugucza do Beneficencia do Rio de Janeiro, 
para 0 leilão que alli vai ter lugar a benefício 
do hospital da mesma sociedade. 

Ainda até ao dia 8 do mez proximo se re- 
cebem as prendas que para o mesmo leilão se- 
jam oferecidas, e que serão romettidas pelo pa- 
mid inglez de agosto, que sahe de Lisboa no 

ja 14. | 
— Reunião cleltoral. — Houve hon- 


tores que n'aquella freguezia trabalham a fa- 
vor da reeleição do snr. Joaquim Ribeiro de 
Faria Guimarães. | É, 

A reunião que contava cerca de 500 pes- 
soas, e entre estas muitos donos de fabricas, 
foi presidida pelo snr. Antonio Joaquim Mar 
tins, proprietario fabricante. É 

Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem a excm,* snr.* D. Maria Eugenia, viu- 
va do contraste do ouro o sor. Cosme Mar- 
tins da Cruz. 

Era quasi octogenaria e ha mais de 50 
annos que padecia, com verdadeira resigna- 
ção christã. Era uma senhora respeitavel pe- 
las virtudes que a ennobreciam. 

Fazem se-lhe os officios funebres hoje á 
noute na real capella da Lapa. 
“Qutro.—Falleceu esta manhã o snr. 
Manoel Luiz de Passos, negociante estabe- 
Jecido com. loja de mercearia na rua de Ce- 
dofeita. | 
“O seu funeral terá lugar ámanhã á noi- 


te na igreja dos Terceiros do Carmo. 
“Administração do 4.º bairro. — 


O súr: Frederico Ancede reassumiu no sabba- 
do a seu lugar de administrador do 1.º bairro 


d'esta cidade, que interinamente e como 'subs-. 


tituto exercia o sor. Albino Montenegro. | 
“Creança abandonada. — No sab- 
bado, às 10horas da noute, appareceu junto 


ao tanque da Praçade D. Pedro um menino 
recem-nascido, abandonado, envolto em uns 
trapôs ! 


“O respectivo regedor tomou conhecimento 


do facto é mandou a creancinha para a Roda, 


Socledade Gymnastica. — Reu'i- 


tem no Bomfim uma reunião eleitoral dos elei- | 


tica e resolveram fundir n'uma só commissão, 


a commissão encarregadade preparar 0s appa- 
elhos &ymnasticos, 'e a encarregada da for- 
mação dos estatutos. | E 
—* Esta direcção dae ficou composta dos, 
gnrs. Ferreira de Me lo, Julio Lourenço Pin- 
to, Ricardo Perry, Guilherme Sandemann, 
Arthur Pinto Basto, Augusto Malheiro Dias, 
Albino Montenegro, Luiz Balsemão e Alfredo. 
Villar, deve tractar da organisação das bazes 
da sociedade, e da acquisição e preparações 
dos instrumentos gymnasticos. 
Na proxima reunião discutir-se-ha o pro- 
jecto de estatuto para depois ser eleita a direc- 
ção definitiva. 


Concurso. — O snr. Francisco Pinto 
da Costa produz hoje á noute a ultima prova 
oral, no concurso para a cadeira de desenho 
industrial e modelação, na Eschola Industrial 
do Porto. GA € 

As provas praticas apresentadas pelo snr.. 
Pinto da Costa, n'este concurso, estarão alli 
expostas ao publico durante tres dias que co- 
meçam amanhã, 


Theatro. —No sabbado deu a compa- 
nhia do theatro normal a 13,* representação 
com as comedias «O gaiato de Lisboa» e o 
«Excentrico». | 

“Na primeira fez a sua estreia, no Porto, 
o actor Sargedas, na parto do protogonista, 
e mostrou que para um bom e intelligente 
actor comico não ha impossiveis. O actor 
Sargedas creou o papel do «Caiato de Lisboa». 


ha 25 annos, e ainda agora o traduzio na acena. 


por modo que lhe valeu repetidos applausos e' 
chamadas. | Ê | 
As difficuldades que os annos lhe crearam 
para a representação d'este papel sabe, quanto 
possivel, vencel-as pela arte, é nisto prova 0 
seu merecimento. . - no 
" Da comedia, que é muito conhecida, não 
fallamos. E' o «Gamin de Paris», e com este 
nome comprehende-se melhor o typo do pro- 
togonista do que figurado, ou antes, desfigu- 
rado no «Gaiato de Lisboa». | t 

A comedia «O Excentrico» é uma excen- 
tricidade, que o muito merecimento do actor 
Santos não pode levantar à altura do agrado 
do publico, que já tem dado suficientes prevas 
de que não sympathisa com esto genero de 
composições. 

No intervallo das duas comedias o actor 
brazileiro Joaquim Augusto Ribeiro Souza, no 
caracter do marinheiro que o raio da tempesta- 
de cegára,recitou a poesia «Cerração,no mar», 


| do poeta portuense José Maria Dias Guima- 


rães. 

Joaquim Augusto é um artista intelligen- 
te. Foi victoriado enthusiasticamente pelo pu- 
blico, que pediu a repetição da poesia, e o cha- 
mou tres vezes ao proscenio para o festejar 
com geraes e prolongados applausos. 

“À companhia do theatro normal prestou 

homenagem ao merecimento do scu irmão pe- 
la arte, oferecendo-lhe uma linda coroa de 
louro, que lhe foi apresentada no palco pela 
menina Ermelinda. 
- O publico applaudiu este testemunho sym:- 
pathico de confraternisação artistica entre os 
representantes da scena brazileira o portu- 
gueza. | g | 

Hontem repetiu-so o drama «O jogo», que 
valeu, como nas anteriores representações, 
muitos e repetidos applausos aos actores c ao 
author, o spr. Ernesto Biester, que teve duas 
chamadas. E ros agro 


Um violinista distincto.—Acha- 


Guayta, que de Madrid veio pelo norte ao Por- 
to, onde tenciona fazer-se ouvir. | 

Dizem-nos que este artista tocou na sala 
Herz, em Pariz, em companhia de artistas no- 
taveis, e que é um violinista distincto, que nas 
principaes cidades da Europa tem feito valer 
o seu merecimento, que o publico portuense bre- 
vemente terá occasião de avaliar. 


Noticias agricolas. —De Mafra es- 
crevem em data de 18 do corrente ao «Jornal 
do Commercio»: | 

« Hontem teve lugar a feira denominada 
da Murgeira n'este concelho; Foi como sem- 
pre muito concorrida de compradores e ven- 
dedores de gado, o qual teve grande consum- 
mo, e por bom preço, quasi tudo gado de 
Boga. 4 
«A respeito de noticias agricolas, são 
muito más as que tenho a dar lhe. Os trigos fo- 
ram atacados da mela, ficaram muito magros, 
e por isso rendem muito pouco : póde contar. 
se sem exageração um terço sómente da co- 
lheita regular; as cevadas tambem rendem 


| menos do que se esperava: os milhos tempo- 


rões que são poucos, estão bons; porém os se- 
rodios pouco darão: os batataes temporões 
perderam-se todos com a molestia; os sero- 
dios tem escapado; mas como lhes faltou a 
chuva, tem a batata muito miuda; azeito 
muito pouco, porque as oliveiras não conser- 
varam a amostra que apresentaram: as vinhas 
pela maior parte estão soffriveis, apesar de 
terem menos uva que o anno passado, por- 
quo os grandes proprietarios de vinhas desen- 
ganaram-se este aúno a enxofrar, e tem ti- 
rado optimo resultado; comtudo, ainda ha 
grande reluotancia na applicação do enxofre, 
principalmente nos pequenos proprietarios. 
"'« Voltando aos cereses, tem-se agitado 
grandes questões entro as grandes capacida - 
des do nosso paiz ácerca da lei dos cereaes: 
grandes e bons argumentos pro e contra: os 
lavradores são todos contra, o promovem re- 
presentações das camaras municipaes, contra 
a admissão permanente de cereacs. Nada me 
atrevo a dizer sobre materia tão importante; 
porém o que lhe posso afirmar é que se asco- 
lheitas forem pouco mais ou menos em todo o 
reino, como as d'este concelho, e, segundo nos 
consta,de alguns visinhos,estamos ameaçados 
de fome; pelo menos as classes pobres hão de 
soffrer muito,e quem sabe quaes serão as con- 
sequencias ! as 

«No dia de hontem concorriam ao mercado 
de trigos d'esta villa para mais de 100 carros, 
esta anno apenas 16, preço até 700 réis: nos 
domingos anteriores comparecia sempre mui- 
to trigo velho, este anno meia duzia de carros, 
e não ha esperanças que o numero de carros 
augmente, quer do trigo velho quer do novo». 

Despachos judiclaes. — Por de- 
cretos de 12, 20 e 21 do corrente foram effe- 
ctuados os seguintes despachos: 

“ Conselheiro Joaquim de Campos Henriques, juiz 


da relação de Lisboa — declarado nos termos de]. 


recebor mais 4 terça parte do respectivo ordenado 
na conformidade da lei de 17 de agosto de 1853. | 

Bacharel Antonio Augusto Cabral de Sousa Pi- 
res—transferido como requereu, do lugar de juiz 
do direito da comarca de Portalegre, do 1.º classe, 
para identico lugar vago na comarca do Lamego, 


r. 3 ' 


da mesma classe, pela promoção do bacharel José | 


Pinto Pereira Borges, 

Bacharel José Pinto Pereira Borges,que se acha- 
va nomeado para um lugar vago de juiz da relação. 
dos Açores, do qual não chegou a tomar posse —con- 
gilerado, como requereu, no quadro da magistratu- 
ra judicial sem exercicio, mas com vencimento, como 


ram-se hontem os socios da SociedadeGymnas- juiz de 1.º classe, na 1. instancia, até que a sua 


, 


mhã jaes 
Henriques, filha da excm.* snr.* viuva Cas- 
tro'Pereira, precipitou-se de uma janella do 
2.º andar da sua casa, e acha-se em perigo de 


freire, do Pedrogão, 


aposertação seja concedida ou denegada; ficando va- 
g9oxeferido lugar. 

| ste acontecimento. — Esta ma- 
posa do sor. dr. Silverio de Campos 


AR 


vida, e com um braço quebrado. 

Lamentamos este triste acontecimento , 
provavelmente filho de uma allucinação mo- 
mentanea, que levou ao seio de sua extremosa 
e respeitavel familia a consternação e profun- 
dopesar. ce 
Premios na Universidade de 
Coimbra. — Do cOoribRidencas trans- 
crevemos a seguinte relação dos estudantes 
premiados nas faculdades de theologia o di- 
reito no anno lectivo de 1863-1864: 


o) 4r " 
FACULDADE DE THEOLOGIA 
1.º anno - 


Premios indistinctamente— Domingos Mo- 
reira Guimarães, de Braga — Torquato Pe- 
reira Soares da Motta, de Tuias, districto do 
Porto. . dia 

1.º Accessit — Bernardo Augusto de Ma- 
dureira, de Ancede, districto do Porto. | 

2.º Dito — José Joaquim Lopes Praça, de 
Castede, districto de Villa Real. 

3.º Dito — Antonio Maria de Senna, de 
Cea. , 

4,º Dito — José Simões .Dias, da Bempos- 
ta, districto de Coimbra. 

1.º Distincção — Joaquim José Freire de 
Faria e Silva, de Portella de Villa Verde, 
districto de Santarem. 

2.º Dita — Prudencio Quintino Garcia, 
da ilha de S. Miguel. 

3.º Dita — Manoel Fernandes Margalho, 
de Coimbra. :ã ; 

7 2.º anno 
1.º Accessit — Manoel Antonio do Cabo, 
de Aguas Santas, districto do Porto. 

2.º Dito — José d' Elvas Leitão, de Pena- 
macor. 

“1.º Distincção — José Antonio Pereira de 
Almeida, de Lamas de Orelhão, districto de 
Bragança. | “vê 

2.º Dita — José Manoel Cerqueira Gto- 
mes, de Arcos de Val de Vez. 

3.* Dita — José Correia Cardoso Mon- 
teiro; de Peso da Regoa. 

3.º anno 

1.º Accessit — José dos Santos Monteiro, 
de Amarante. 

2.º Dito — Antonio Augusto Rodrigues, 
do Bragança. ; 

1.º Distincção — Manoel Antonio da Sil- 
va Rocha, de Coimbra. 

2.º Dita — Manoel 
goso, de Coimbra. 

- 4.º anno 

Premio — Luiz Maria da Silva Ramos, de 

Braga. 
- 1º Distincção — Joaquim Rodrigues Eas- 
gueira, de Coimbra, | 
2 dita — Gaspar Borges Garcia Pereira, 
de Villa Nova de Tazem, districto da Guarda. 
3.º Dita — Antonio Camacho de Brito, de 


Messias Mendes Fra- 


- 


Beringel, districto de Beja. | 
4.* Dita — Antonio Manoel Telles do Pai- 
va, da Covilhã. E ss | 
rei DES anno 
Accessit — José Ferreira Garcia Diniz, de 
Lagares, districto de Coimbr ' 
— À.* Distineção — José Joaquim Richoso, 
de Portalegre. | 
2.º Dita — Custodio de Moraes e Brito, do 
Porto. la 
“3. Dita — Custodio Nunes Borges de 
Carvalho, de Penafiel. . poa | 
INFORMAÇÕES DISTINCTAS. € 
- José Ferreira Garcia Diniz — M B. por 
1,e Bpor 7. Eq UE 
INFORMAÇÕES REDONDAS 
Custodio Nunes Borges — José Joaquim 
Richoso — Custodio de Moraes e Brito. 
FACULDADE DE DIREITO 
1.º anno 
Accessit— Augusto Neves dos Santos Car- 
neiro, da Varzea de Goes, districto de Coim- 
bra. k 
Distinctos — Antonio Pessoa Alves da Fon- 
seca, de Cantanhede — José Joaquim Lopes 
Praça, de Castedo, districto de Villa Real — 
Antonio Maria de Carvalho, de Lisbon -- José 
dos Santos Monteiro, de Amarante. 
co 20º ADDO O 
1.º Premio -- Avelino Cesar Augusto Ma: 
ria, de Coimbra. A q 
- 2.º Dito — Manoel Joaquim Toixeira, da 
ilha da Madeira. | aee 
1.º Accessit — Alberto Guedes 
Garrido, da Figueira da Foz. |. 
— 2.º Dito — José Antonio de Almeida, da 
ilha da Madeira. nanda Ro lda 
3.º Dito — Francisco Dias Ferreira, de 
Chãs de Pombeiro, concelho do / rganil. 
Distinctos — José Theophilo Braga, de 
Ponta Delgada — Eduardo Pereira Tovar de 
Lemos, de Moura, districto Se feja ud 
1.º Accessit — Manoel da Maia Alcofora- 
do, de Ilhavo, districto de Aveiro. 
2.º Dito—Augusto Cesar Elmano da Cu- 
nha, de Agueda, districto de Aveiro, 
3.º Dito—José Pereira Paiva Pita, de Pe- 
nacova, districto de Coimbra. | | 
4.º Dito — Lucas Fernandes Falcão, de 


Coutinho 


+ 


Pousafolles, districto do Coimbra. . 
esq e80 o CPBBO ritos sn ol 
1.º Premio — Manoel de Oliveira Chaves 
de Castro, de Lamego, Psi areia 
“2.º Dito — Manoel Aprígio de Carvalho 
Severino de Avellar, da Horta, ilha do Fayal. 
— 1.º Accessit-— Antonio Pedroso dos San- 
tos, de Almeida. | 
2.º Dito—Luiz Leito Pereira Jardim, de 
Coimbra. Mrctrntriça | 
1.º Distincto—João Manoel Rodrigues Li- 
ma, de Riba de Mouro, districto de Vianna, 
2.º Dito— Abel de Carvalho Freire de Ma- 
cedo, de Buarcos, districto de Coimbra, 
3.º Dito—Joaquim José Moriá de Olivei- 
ra Valle, da Granja, districto de Evora, | 
4.º Dito — Antonio Moreira Barroso, de 
Ferreira do Zezere, districto de Santarem. 
- 5.9 Dito — Francisco Roberto de Araujo 
Magalhães Barros, de Ponte do Lima. | 
- 6.º Dito — Custodio de Moraes e Brito, do 


Ê sq á 
Porto. . o Ssdtl a Ape 
7.º Dito—Francisco Manoel de Almeida, 
do Souto de Penedono, districto de Vizeu. | 
8.º Dito — Francisco Antonio da Rocha, 
de S. Miguel de Mato, districto de Aveiro. 
9.º Dito-— José da Silveira Proença Sarai- 
va, de Escallos de Baixo, districto de Castel- 
lo Branco. 7 ue Virada EM 
10.º Dito—Luiz Pinto Tavares Fragoso 
districto de Castello 


Branco. 
11,º Dito—Francisco Manoel de Aquino 
Fialho, de Villa de Frades, districto de Beja. 
12.º Dito—João José Dias Gallas, de Li- 
gares, districto de Bragança. | 
E dh De anno =P 
1.º Premio — João Manoel Cardozo de 


Napoles, de Villa Seeca de Armamar, districto 
de Vizeu. ey! | 
2.º Dito — Antonio Bernardino Cerqueira 
Lobo, de Ponte da Barca. | 
1.º Acoessit — José Braz de Mendonça 
Furtado, de Setubal. 
2.º Dito — Affonso de Sande Salema de 
Magalhães Mexia, de Coimbra. , 
3.º Dito — José Maria da Cunha Seixas, 
de Trevões, districto de Vizen.. 
4.º Dito — João José Botelho Palma, de 
Almodovar, districto de Beja. 
INFORMAÇÕES DISTINCTAS 
Doutor 
José Joaquim Fernandes Vaz, de Tran- 
coso — 3 MM BBe 10 BB. 
seis, Licenciados 
Antonio de Souza e Silva Costa Lobo, do 
Porto — 2 MM BB e 11 BB. 
João de Pina Madeira Abranches, de La- 
gares, districto de Coimbra—i M Be 12 BB. 
| Bachareis formados 
Affonso de Sande Salema de Magalhães 
Mexia — 2 MM BB 11 BB. 
Antonio Bernardino Cerqueira Lobo — 2 
MM BB e 11 BB. 
Joko Manoel Cardozo de Napoles — 2 MM 
BB e 11 BB. 
José Braz de Mendonça Fartado —2 MM 
BB e 11 BB. 
José Maria da Cunha Seixas — 1 M B e 
12 BB. a 
João José Botelho Palma — 1M B e 12 
BB. | | 
INFORMAÇÕES REDONDAS 
Doutor - 

'Macario de Sousa Pinto Cardoso, do Lis- 
boa. - 
Bachareis formados 

Adriano Augusto Coelho da Serra Chu- 

uere, de Albergaria a Velha, districto do 
mai Papa apl ao 
Antonio Brandão Pereira, de Braga. 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes , do 
Rio de Janeiro. | 

Firmino Augusto de Magalhães, de Villa 
Flor. ” 

José da Fonseca e Silva Garcez, do Valle 
do Serrão, districto de Santarem. 

Manoel Joaquim Gonçalves Vieira de Sá, 
de Messegães, districto do Vianna. . 

Passagelros. — O vapor «Maria Pia» 
entrado hontem, vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 10 passageiros. 

nais. —:O vapor «Luzitania» sahido 
ante-hontem para Lisboa, conduziu a seu bor- 
do 34 passageiros, entre elles os seguintes : 

José Antonio Borges, Antonio de Araujo 
Lopes, Joaquim Ribeiro Ferreira, Pedro Fer- 
reira de Araujo Braga, Thomaz Fernandes 
de Castro, José Maria da Costa; D. Maria 
Balbina Ximenes, João de Castro Ximenes, 
Rossi Bartholomeu, Santiago Feneroli, José 
Rodrigues Nunes e João Soaresda Silva. 


subscripção promovida na cidade 
“Porto pela commissão 
creada por decreto de 3 de dezem- 
bro de 1863, para a população do ar- 
chipelago de Cabo Verde 


(Continuado do numero 164) 


Sebastião de Almeida e Brito.. ...... 15500 
José Joaquim de Araujo Guimarães.... 18500 
Joaquim José Correin de Vasconcellos. 15500 
“Joaquim Pereira Rosado. ......ce.emes 15500 
Antonio da Fonseca Moura... ... cc... 15200 
Guilherme Nunes Teixeira... ......... 15200 
Antonio Peixoto Salgado..... pocos saãa, 15200 
Henrique Navarro de Andrade........ 15000 
Domingos José Ribeiro da Silva....... 18000 
João Marques de Oliveira Guimarães... 15000 
Cleto José de Sousa Ramos...... Goa gi 18000 
José Joaquim de Faria Guimarães. ..... 18000 
José Francisco Pereira do Figueiredo. .. 15000 
Manoel da Silva Oliveira... ...... cce 15000 
José de Oliveira Guimarães... ....<.. 15000 
AM Co. secremtacoccccsrse cocada 15000 
Pedro José Ferreira Braga.....«....»» 18000 
José F. Pinhanços..........ceccsesss 15000 
Ricardo Soares Duarte... ...ccceeers 15000 
João do N. O. Guimarães. .......cvess 14000 
Antonio José da Costa Guimarães. ..... 14000 
Neves & Gasparinho Junior... ..vee.» 14000 
Francisco Antonio da Costa Guimarães. 15000 


* Aniceto Pinto Monteiro. .....cerusuese 15000 
João de-Mattos Guimarães... ..cccveva 15006 
Bento Monteiro Guimarães... ....vv..» 15000 
A. P. Caldas. «ese cercro soon sos 18000 
A. M. Magalbães........... A 15000 


Anonymo (largo de S. Domingos)... «x» 
Francisco Xavier Ferreira... «esco 


Manoel Maria da Costa Leito... «vv... 
Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa 15000 
Luiz Antonio de Andrade... ..... 2.208 14000 
Manoel Cardoso Coutinho de Abreu, .,. 18000 
Antonio Ribeiro de Freitas. ...... Ao 14000 
Viuva Buisson....cesserconneneeees 16000 
oonter Osorio... ceccsc see o PM es 18000 
aniel de Almeida Navarro... ..vvss 15000 
Raymundo Joaquim Martins.......ve.. 15000 
Antonio Torquato Ribeiro Guimardes, . 15000 
José Luiz Alves Vianna... .eseseceseso 15000 
José Marques Arthur de Figueiredo. ... 15000 
Anonymo...s.. enneocneseuss sem... 14000 
Joaquim. Sampaio... ...cceceeers boa 14000 
Viuva Tinoco... -.ccememerresso dado 15000 
Francisco Vaz da Oliveira..... PRI” 18000 
Jonquim José Pereira. .......... roses. 15000 
Anouymo........ A PRÓ Tr 14000 
Anonymo....., oq cabia 00086 PERL 15000 
“João Antonio Marques Junior... «cv... 15000 
oel Antonio da Silveira Mello... .. - 15000 
Albano Abilio de Andrado........... - 14000 
Jonquim Gomes Rodrigues... ... Sr do00 + BE00OU 
Antonio de Oliveira Porto... ....ccrs. 18000 
Anonymo ....... rede errada ey” resosa 15000 
Padre Antonio José Rodrigues Pereira, . 13000 
D. Rita de Jesus Magalhães. sensu Es .. 15000 
Maria do O' Magalhães... ....... .08 13000 
Narcizo da Silva Bizarro. asda a sestco 14000 
Bernardo José Ferreira de Sousa. .,.... 18000 
Conego Antonio Teixeira Vasconcellos. . 8700 
José Alves de Oliveira. secenese ..... é 8600 
Anonymo (rua das Flores)... ....eeeers 8500 
Manoel José Duarte o Silva. .... ET 8500 
Antonio Ribeiro de Miranda... .. ces.” 8500 
João Rodrigues Pereira. ..ccceeseees 8500 
José Jonquim de Oliveira Guimarhes ,.. 8500 
M. P. Froirga:).05:5.LET po chrad 5500 
Viuva Ferreira Campos. .........c...» - 6500 
Casimiro & Coutinho............. pe... 5500 
Hermano Alberto Correia eee ease. y 4500 


Domingos do Nascimento Pinto Fonseca 


ellos. o sécieeorro ....u. a. "nas. 8500 
Conego Manoel Rodrigues do Rozario... 4500 
A. A. Alvesde Sousa, ........... 2 64 8500 
Francisco de Almeida Santos... ...,..« 5500 
Anacleto Correia da Fonseca. ......... 8500 
AnoDymo. .....cccee ss PE AC JARRA 8500 
José Rodrigues de Oliveira... .... Pa 8500 
J. A. Correia... . de dedo coca eee. . 8500: 
Bernardo José da Silva Tavares. ....... 8500 
H. D. Sousa Reis ve... percnenaraas. 5500 
Redacção do «Diario Mercantilv,,,,... 4500. 
Francisco da Silya Cerquinho.. ..,,... 8500 
José Joaquim Pereira Reimão.,..,..,. 8500 
Gaspar Joaquim Borges do Castro,..... 8590 
Manool DR DUROS catar crnnnmmsma pesa MODO 
Anna Roza............ NR contado Fes 8500 
Filippo Moraes Guedes..,...., “Aa 5500 
Reverendo José de Azevedo Lobo...... 8500 
Dr. João Vieira Pinto..........., DES 8500 
Anonymo............. Eco a vt 8500 
Anonymo.......... Do oleo afeto 06 SELIC 4240 
Francisco Rodrignes......ccseresesos 8240 


E a 4:65958780 
Subscripção agenciada pelo «Commercio A 

a Made RS E O 1) O | | 

João Antonio Guimardes....... 


Felix Lascasas dos Santos...., 
Antonio Esteves da Silva..... 104000 


Nemo eae... .......+ 48000 
Proprietarios do «Commercio do 
« POPÉOR cata o En as Rate 54000 


José Gomes Martins,.......veves PA 28500 
Antonio José Vieira Machado... ..«... 23250 
Viuva Rodrigues & Filhos..... A 25250 
José Borges Pinto Carvalho..... o qa 25250 
Joaquim Roiz Fuentes............ ... 25250 
José Ignacio Ferreira Carvalho ....... 28250 


' [54 


Antonio Gomes Moraes. ...... 55000 
J, AMiranda Guimarães...... 48500 | 
Um: DYMO cs. ceceenra coro) 4 JF , 
Um ODYMO....ccrrcereenoo 45500 
José Diniz de Oliveira........ 25600 , 
J.Carneiro Geraldes Vasconcel- 

lose Filho ......... E o ala 28250 
P.Lima .......ccusersacsooo 28250 l 
APR car rancze ccasab add 25250 
Umas senhoras anonymas..... 25000 
A. T, de Carvalho............ 8000 
J AV ..... PPA É “en. . $500 


| 1154350 
Eua dos empregados da alfan- 


CLA. cerne rea nen eras “ee... .... 505000 
Dita dos empregados do governo civil.. 145520 
Dita da guarda municipal............ 118250 

Totalidade da subscripção.... 4:8505900 


Os vogaes da commissão, viscondes da 
Trindade, Lagoaça e Pereira Machado, 
e Joaquim Pinto da Fonseca, cada um 
remetteu directamente para Lisboa a | 
quantia de 2005000 réis... .. 8003000 


Total da subscripção no Porto... 5:6503900 
Porto 8 de junho de 1864, ed 


Conta do producto da subscripção agenciada 
na cidade do Porto pela commissão nomea- 
da por Sua Magestade, e a maneira por que 

- foifeita a remessa para Lisboa á entrega do 
exc.Mo ministro e secretario de Estado dos 

negocios da marinha e ultramar. “a 


Importancia total da: subscripção. ..... 48508900 


4:8505900 


=== 


Remessa em uma letra saque do Banco 
União de 8 de fevereiro sobre a admi- 
nistração da Caixa Filial do dito Ban- 
coem Lisboa, e 4 ordem de Joaquim 
Pinto Leite, valor por conta........ 

Remessa em uma letra saque de Nesto- 
io Dias & Filho, da Figueira, do 1 de 
março, a 3d. v, sobre Manoel José 
Dias Monteiro, de Lisboa, e à ordem 
de Antonio Rodrigues de Macedo, va- 
lor por conta.........cccccrscewso 

Kemettido hoje em uma ordem saque de 
Bento Luiz Ferreira Carmo & C.* so- 

“bro José Pires da Silva & Irmão, de 
Lisboa, e á ordem de Joaquim Pinto 
“Leite, valor por saldo..... 


3:000 4000 


1:548 5000 


” 


“Porto em 8 de junho de 1864. 


ERRATAS 
Na 2.º parte da subscripção para Cabo Verde 
publicada no «Commercio do Porto» de 23 de julho, 
sabiram alguns nomes errados, por isso aqui se re- 
petem devidamente rectificados 
Nas linhas 33, 64, 94, 108, 111, 141 o 150,a 
contar do primeiro mome, em vez dos nomes que ahi 
se acham, deve ler-se: 


Carlota Carolina de Andrade... .«.vssa 


Movimento das cadelas da Relação. 
no dia 23 . .. 


ENTRARAM de 
Josó de Souza.. Está á disposição do juizo 
do 2.º districto criminal. 
José Ferreira, arguido de vadiagem e far- 
to. Está à disposição do mesmo juizo. 


E» E É 


— SAHIRAM 


) 


Antonio Lopes Junior. Foi removido para | 


a sua comarca por portaria do sar. presiden- 
te da Relação. | 


[o ID; : ' 
— em e TO pr mm mem 


 COMNHUNICADOS 


A ES “a Snroredaotgb 
Todos os -estfangeiros que estão enci ados 
da venda da polvora por conta do Estado, são obri- 
gados & ter á venda toda a qualidade de polvora que 
o arsenal fabrique; porém, como a hão-de elles ter á 


venda se o arsenal não lh'a fornece ha mais de um | 


anno o se esta falta se tem repetido varias vezes ! 
Havia-se requisitado por mais de uma vez 1:000 kilos 
e apenas vieram 200em março proximo passado, ôs 
quaes não chegaram para uma terça parte das en- 
commendas que havia. Por isso é de absoluta neces- 
sidade a quem compete remediar esta falta, porque 
com isso lucra não sóo publico como tambem o És- 
tado, porque estamos chegando ao tempo em que ella 
tem mais extracção,e não se encontra um oitavo d'el- 
la cm nenhum estanco à excepção da grossa, que só 
servo para quebrar pedra, e so evitaria muito contra- 
bando. 
(227) 


Folhas de Madrid do 21,doPariz de 20,do 
Havre e Bruxellas de 18. 


Bospachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 19, —A'manhã, ás seis da tarde, 


chegará o rei Leopoldo a Vichy. O motivo ap- 
parento d'esta viagem é a saude de S. M., mas 
crê-se geralmente que tambem tem algum fim 
lítico. EL 

Hontem, das alturas das dunas de Fecamp, 
ouviram os banhistas uma canhonada energi- 
cen e prolongada e presumiram que se tinha tra- 
vado na Mancha renhida lucta entro varios na- 
vios federaes e confederados que cruzam no 


canal. 

ROMA 19. —O papa chegou hontem á tar- 
de 4 sua residencia de verão, em perfeito es- 
tado de saude. A guarnição de Castel-Gandol- 
so foi reforçada, e as tropas francezas, assim 
como os soldados pontifícios, receberam o Sum- 
mo Pontifico com as honras do costume. 

PARIZ 19,—Despachos de Nova-York 
asseguram que os confederados intentam ata- 
car Baltimore. O governador de Nova-York 


tinha ordenado um recrutamento de 75:000 ” 


milicianos e mandado 5,000 presos para Was- 
hington. Na Nova Orleans,alguns agentes me- 
xicanos faziam alistamentos para as fileiras de 
Juarez. Os confederados tinham-se apoderado 


| de Frederick (Maryland). O agio do ouro ele- 


vava-se a 275. 

Chegou hoje a Pariz o rei Leopoldo da 
Belgica. 

LONDRES 19. — Lord Osborn ataca a 
politica seguida pelo gabinete inglez a respci- 


Ito do Brazil. 


Lord Paknerston nega que o delicado es- 


| tado das relações politicas entre ambos os pai- 
zes prejudique o commercio com o Brazil, e | 


assegura que continuam com efficacia as ne- 
gociações para que a mediação de Portugal 
entre as duas potencias evite todo o conflicto. 

COPENHAGUE 19. —Julga-so iminen- 
to a dissolução das camaras dinamarquezas. 
A opinião publica começa a mostrar-se me- 
nos bellicosa. Foram nomeados plenipoten- 
ciarios para assistir por parte da Dinamar- 


ca 4s conferencias que para tractar da paz |. 


se hão-de celebrar em Vienna, os sars.. Mol- 
tke e Sick. Do tidas sugar 
“PARIS 10. — MARROCOS. —Notificou- 
se a proclamação da liberdade do commer- 
cio em todo o imperio. («Moniteur»). 
As noticias de Napoles, que vem por 
Marselha, chegam até 16. Em consequencia 
dos boatos de haverem nestes ultimos dias 


sahido da Sicilia alguns bandos garibaldinos, 


[foram expedidas tres fragatas, para vigiar a 
“| costa da ilha ; mas nada'se tem descoberto. 


-— PARIZ 19 (de tarde) —O «Constitutionel 
declara que por seguras informações póde as 


| severar que são falsas todas as noticias com- 


municadas pela Agencia Havas, tanto ácer 


de Collao. Diz terminantemente que não 
verdade que no dia 3 de junho entrasse n'es 
ultimo porto uma canhoneira ou vapor da ma- 
rinha hespanhola como parlamentario. Acres- 
conta que não é verdade que fosse repellida a 
guarnição de Puerto Plata. | o] 
“O mesmo periodico diz que é falsa tam- 
bem a noticia dada por a «Presse» relativa a 


“| do occorrido em S. Domingos, como no do é 
t 


thoridades de Cadix. 

PARIZ 20.— Os mais importantes perio- 
dicosda Allemanha declaram que a paz não 
poderá assignar-se no caso de uma cessão 
completa dos ducados por parte da Dinamar- 
ca. À Austria e a Prussia transigirão unica- 
mente sobre a questão de indemnisação por 
despezas ds guerra. 

HAMBURGO 19. — Os austriacos occu- 
param a ilha de Thor na noute de 17 para 18. 

O principe Glucksburgo chegou hoje pela 
manhã a Lubel de passagem para voltar a Co- 
penhague. | 

LONDRES 19. — Foi descoberto o as- 
sassino de Briggs: é umtai Muller que par- 
tiu ha tres dias para a America. O governo 
poz á disposição da policia um vapor, que sa- 


“| hiu no seu alcance. 


BERLIN 19. — Bismark irá a Vienna 

para tomar parte nas negociações de paz, que 
rovavelmente começarão âmanhã. 

- PARIZ 20.0 representante da Russia 


[teve uma entrevista com Mr. Drouyn de 


Lhuys no dia 16. Diz-se que n'esta entrevis- 
ta lhe assegurou o representante da Russia que 


“|oseu governo apoiaria qualquer projecto para 


pacificar a Europa.Crê-se que alludia ao pen- 
samento de congresso europeu. 

Mr. Drouyn foi no dia 17 a Vichy confe- 
renciar com o imperador. 

O periodico «La Europe» diz que a socie- 
dade de credito mobiliario francez se poz de 
acordo com a de credito mobiliario austriaco 
para fazer uma importante operação financei- 
ra por conta da Hespanha, 

Diz-se que o governo francez vai augmen- 
tar a guarnição de Roma. 

O correio dos Estados-Unidos chegado ho- 


je, diz que os hespanhoes alcançaram grandes 


triumphos em S, Domingos, e que os chefes re- 
belados conheciam que a tomada de Monte- 
christi tinha sido golpe funesto para a causa 
rebelde. Muitos d'aquelles chefes manifesta- 
vam desejos de submetter-se à Hespanha. 

Os confederados tinham destruido o cami- 
nho de ferro de Baltimore. Em Washington 
havia grandes receios. (Grant preparava-se 
para bombardear Petersburgo. O capitão do 
«Kearsagerfoi nomeado commodoro,manifes- 
tando-lhe o seu governo o sentimento que lhe 
causou o saber que não tinha destruido o na- 
vio inglez que salvou o capitão dos Alabama. » 
Lincoln tinha ordenado que no mez de agos- 


| to se fizessem preces publicas para o termo dos 


males que afligem os Estados Unidos: 
PARIS 30 (de tarde) — O rei dos belgas 


permanecerá tres semanas nos banhos de Vi- 


chy. | 
O periodico «La Patrie» reproduz a no- 
ticia dada pela «Independence belge» relati- 


| vaá viagem projectada pelo imperador Napo- 
[leão a Baden. Esta noticia, segundo pessoas 
dos ! bem informadas, não tem fundamento. 


- ALTONA 20. — Foi desarmada a esqua- 
dra da Noruega, á excepção de duas fraga- 
tas. As tropas do exercito de terra, cuja mo- 
bilisação tinha sido ordenada pelo governo, 
acabam de ser licenciadas. 

BERLIN 20 —Hontem e antes de hontem 
occorreram em Rendsburg graves conflictos 
entro as tropas prussianas o as de Hanover. 
Houvo mortos e feridos. 

PARIZ 20 -— Os periodicos italianos di- 
zem que o governo trata de licenciar breve- 
mente 36,000 soldados. 


Garibaldi voltou a Caprera. 


PARTE CONMRERCIAL 


Porto 25 dc julho, 


Metaes ! V. 
Peças de 85000 —a prata... .... 78980. BAO0O0 
Onças hespanholas—a ouro. .... 148800 144900 
| Ditas mexicanas— & uuro......« 145400 145500 
Sobcranos—a prat&........ ... 48490 45500 
Ouro cerceado —a ouro... .. vs... 28000 25020 
Patacas hespanholas—a prata... 6925 5930 
Ditas brazilciras—a prata...... 8930 8950 
Ditas, novas(de28000)valem.... 5920 8950 
Ditas mexicanas—a prata. ..... 8920 5925 
Prata em barra —a ouro... .... 6125 5126 
Cinco francos — à OUIO........ $860 8880 
Alfandega do Porto 
Rondimento da-alfandega do Porto 
de 1a 22 do julho...... cotororoso LI L:4978641 
Idem no dia 23.,...0 cercservo 10.9068790 
182:40458431 


pespachos de exportação 
Julho 23 


RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tentador; 
J. M. R. Brito, 42 caixas com cebo; A. V. Pinheiro, 
30 pacotes com fio e 6 caixas com hervas medicinaes; 
F.P.B Braga, 22 milheiros de sal; M. J, de Souza, 
2:000 liaças de vimes e 50 rodas de arcos de pau; D. 
Auna P, da Silva, 2 cunhetes com rendas e toalhas; 
R, C. Coutinho, 2 caixões com livros e meias de li- 


a, 

PERNAMBUCO—No brigue União, M. J.M. 
Braga, 6 pacotes com linha. 

PARA'—Na barca Amazona, M. A. Pereira, 2 
caixões com obras de ferro; F, J. Pereira, 1 caixote 
com obra de prata e 1 dito com cobertores de lã; A, 
N. Teixeira, 106,8 litros de vinho. Ho! 

M. A. S. Pen: 


LONDRES—No brigue Helson, 
so, 10684,8 litros de vinho, 
TERRA NOVA—No brigue Velocity, H. R. 


e 159 litros de vio 


uma prohibição de armas decretada pelas au- 


e "E a 


Capa-roza—20 barris. 
| Ferro fundido—389 feixes; 
| Dito forjado—2181 foixes. 
Verguinha 300 feixes. 

- Oleo petroline—175 caixas. 
Vinho Sherry—1 barril, 
Remos—24. 

- Breu—20 barricas, 

- Flandres—1 pau. 
Cadinhos—30 barricas. 


Moximento dos vinhos e Aguas- 
ardentes 
bs Julho 23 
À | | Litros 
PABPACHADO PARA DEPOBITO 
Aguardente... ..ecveemeecersesos 9821,00 
Vinho.......eco ..... “en. ... 00751,98 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ...... cosocecoso  2029,16| 
“Dito Vetdo.iccoscssspascseccco CJVU,0U 
| EM VILLA NOVA 
“Vinho maduro... .csccccrsorro JI0B8. 
- Vinho verde, ... cc... o poe stpá .. 534,24 
DESPACHADO PARA BXFORTAÇÃO Ed 
Vinho. ....... asa. cocnencseas 


9482,00. 
Dr 


“Praça de Lisboa 22 de julho 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 21 de julho.... 
Idem no dia 22....... 


159:2915690 
6:0558856 


165;3475047 


Cotações officiaces 


[nscripções d'assentamento, juro 


pago ató 30 de junho de 1864 49 %/ a 49 7/, 


Ceupons idem... .....s..a co. “49 3, 8 49 74 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... ccoccucos covers 5486 à 5505000 
Titulos de divida publica [an- 
Ligo!) cenas coscirenerdccccso o » PRE 
Titulos de divida publica jasues] 2 a 4 
Titulos ds divida, publica [das 
tres operações). ....cessssess 10 a 13 
Papol moeda .........v... So. Va “Va Sa 
Idem 23 
Cambios 
30 d/v.. 62 7) 
Londres. .... 60 djv.. 
90 d/d.. 
Pariz se... 100 d/d.. 636 
Hamburgo... “3m/d.. 471/, 
Amsterdam . 3m/d.. 42 3/, 
Genova. .... 3 m/d,. 530 
Napoles.. ... 3 m/d 539 
Madrid ..... 8 d/v.. 940 
Cadiz. ss .... 8d/v.. 935 
Gibraltar ... 8 d/v — 
Porto.. «ves 8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 22 de julho—3 por cento 
consolidado 51,403 dito differido 46,75. 
Bolsa de. Pariz, em 22 de julho — 3 por cento 
fruncez 66,10 —4 1/, dito 94,50. 
Bolsa de Londres em 22 de julho— Consolidados 
90 3/ À 90 1/2, 


mea remete erera merer 
PARTE MHARITIMA 


Porto 23 de julho 
- ENTRADAS 
TERRA NOVA 17 dias—Brigue ing. Talbot 
cap. Patt, bacalhau a H. R. Tesge & C.! 
BATIDAS 
LISBOA —Hiate Sousa, mestre Sá, madeira e 
encommendas. 
IDEM— Barca Venturosa, cap. Rocha, sal. 
IDEM — Vapor Lasitania. 
Idem 2Z4 
ENTRADAS 
— LISBOA 16 horas—Vapor Maria Pia, 
“Não sabiu embarcação alguma, 
| Idem 25. 
, ás 11 monas DA MANHA |. 
Fica fóra da barra ; 48 Mer 
- Forada barra não se avista embarcação alguma, 
-* VentosS. (brando) o o mar bom, | 


+” 4 es Ps e. D. . 


“Movimento maritimo entrangeiro 
com relação a portosde Portugal 
sua ENTRADAS 
17 de julho Em Gravesende, o vapores Amazon e Ro- 
ver; ambos de Lisboa. 


(ra 


»  » Em Liverpool, o vapor Frankfort, de 
Lisboa. 
4 » Em Rechibucto, o Ernestine Leydell, de 
Lisboa. 
12 » Em Sandhamon, o Prins Oscar, de Lisboa. 
Dias Em Cadix, o Rapid, de Lisboa. 


Forever * + SAHIDAS | 
15 de julho De Cardiff, o Panope, para Lisboa. 
16 » De Liverpool, o vapor Braganza, para 
Lisboa. 


TFelegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 23 de julho 

ENTRADAS | 


"GLASGOW 6 dias—Vapor ing. Messina. 
NEW-CASTLE 15 dias—Brigue ing. New Ex- 
press. 
BANIDAR 
» SAGUENAY—Barca ing. Done. 
PORTO —Vapor Maria Pia, 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


s ” o 
Livraria interessante 
POR D. DE SEQUEIRA 

Segunda serle, 20 volumes 

(DE 100 A 128 PAGINAS CADA UM —A 120 REIS) 

Escriptorio, rua das Taipas 135, Porto 
eDe um a outro polo do mundos — 4 volumes. 
“O caminho da fortuna» — 2 vol. 
«Principios de physica» — 1 vol, com gravuras. 
«Onde está a felicidade e a venturas — 1 vol. 
«Historia de França» —1 vol, . 
«Espelho da infancias — 1 vol, 
«Geographia physica» — 1 vol. 
«Nodoas na historia de Hespanha» — 1 vol. 
aGeographia mathematicas — 1 vol. | 
«A sabedoria popular das nações» — 2 vol, 
«Elementos de chimica» — 1 vol. com gravuras, 
«Como se chega a ser ricos — 1 vol, 
«Os czares da Russia» — 1 vol. 

«Paginas negras da historia inglezav — 1 vol, 
«Glorias de Portugale — 1 vol: 2091 


” 
- Homewopathia 
PELO 
Dr. Mure e João Vicente Martins 
5.º edição — 2 vol. encadernados,.. 85000 rs. | 


Teago &C.*, 1 pipa com azoito, 12 grozas de rolhas ME SVRARIA de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do 
O, : 
a e pr rs 


Completa descarga 
a Julho 23 


LISBOA —Hiate Rocha | 
NEW-YORK — Hiate Nereo. 
QUEBEC — Escuna D. João. 
NEW-YORK — Patacho Josephina. 
SETUBAL —Hiate Aveirense. . 


Generos despachbinados para conanmo 
is Julho Q2e 23 1 

Assucar—29 caixas e 234 gaccas. 

Arroz —295 saccas, 

Café —24 saccas. 

Farinha de pau—2 barricas. 

Gomma—20 barricas, 

Fimenta --25 saccas. 

Melaço —39 barris. 

Couros —4158. Rd 


Generos dcepacisados pe!» uwcues da 
estiva ; 
" “vVulho 23 
Aduella de pipa—5838 paus. 
Dita de barril —80:000 ditos. 


|ido Almada n.º 134. 


“to da Silva, rua do Almada n.º 134 — Porto, 


Almada n.º 134. 


Contractos 


(2705) 


qMPRESSOs para arrendamentos de casas, tanto 


para proprietarios como para inquilinos, 
' Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
(2796) | 


m BSERVAÇÕES ácerca dos vinhos em Portugal 
1) ou collecção de regras c preceitos para fabri- 
car e conservar os vinhos, por Antonio Alexandre 
Pereira Maia. 

160 réis. 


Preço... .cavoo To a SOM 60 RN 
Vonde-se na livraria do Jacintho Antonio Pin- 


(2673) 


= Policia sanitaria no Porto, seguida de um en- 
É saio estatístico dos dous ultimos annos, por 
Francisco Pereira de Azevedo, medico-cirnrgico e 
inspector de saude, pelo governo civil do Porto, — 
Um volume 600 réis. 
Vende-se no Porto, na livraria e typographia 


em Lisboa na do enr. Lavado. (2772) 


Livros editados pela empreza 
deste jornal | 


Ha bens que vem por mal, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A, Rodrigues de Souza 
COSTAS LON VOL o o adia cin io o o aus o ad O 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A, Rebello da Silva, 1 vol........ ..: 
O sargento mór de Villar, po 
Arnaldo Gama, 2 vol.....cccusesss 


|jA historia de um homem, por 


Amedéc Achard, vertido em lingua- 7 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol.....' | 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol.........sesoes» 
Sensações de uma morta, pcla 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), tradução de A, 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol......cesescocsro 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 
VENDEN-SE 

Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrên, a Bellomonte, Jas 
cintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. R.da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D, Pedro. 
Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Augusta, c Campos Junior. 

Oliveira de Azemeis, em casa do snr. B, 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos sors, J, Melchia- 
des & C.:, na rua da Calçada, | 
— Braga, na livraria do enr. Antonio José Hen: 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos, | 

Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, 

Yalenca,nalivraria do sor, Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, cm casa do snr, José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

vilia Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, pa livraria do enr. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, , 


TABELLA DOS EMOLUMENTOS 


AS: de imprimir-se e vende-se na rua do 
Bomjardim n.º 69. € 

Preço para o Porto 200 réis. 

Para as provincias, sendo enviada franca, 300 


Encadernada 400 réis. 
O importe em estampilhas a José L, de Souz 
— Porto, (2846) 


Tabella dos emolumentos e sala- 
rios judiciaes 
Nei is irrita rfarabiri pena Prior 
na livraria do enr, Tacintho tda 'Bibrat eia dia AE 


mada, e nas lojas de todos os demais commissarios, 
Preço 120 réis. >» (2831 


ANNUNCIOS 


ALLECEU ante-hontem a snr.* D. 
Maria Eugenia, viuva do antigo contras- 

te do ouro o snr. Cosme Martins da Cruz, e 
hoje ás Ave-Marias se lhe ha-de fazer respon- 
so do sepultura na real capola de Nossa Se- 


400 » 
500 » 
500 


| 
| 
| 
| 


réis. 


nhora da Lapa — espera-se que os amigos da | 


sua familia se servirão honrar aquelle acto 
com a sua assistencia. (2848) 


Fallecimento e convite, 


PPALLECEU hoje pelas 5 horas: da manhã 
o sor. Manoel Luiz de Passos o tem de 
se lhe fazer, ámanhã ás Ave-Marias, os res- 


ponsos religiosos, na igreja dos Terceiros de | 


Nossa Senhora do Carmo — sua filha D. Dio- 
linda Soares Passos e seu genro Joaquim José 
Soares, pedem ás pessoas do seu conhecimento 
o distincto obsequio de assistirem a este re- 
ligioso acto, pelo qual se confessam eterna- 
mente agradecidos. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


(2850) 


FALLENCIA Ê 
DE JOÃO FRANCISCO GUIMARÃES 


So convidados os credores a reunirerm- 
se no tribunal do Commercio, pelas 12 
horas do dia 29 do corrente, designado pelo 
snr. juiz commissario para a eleição de ad- 
ministrador effectivo. 
O sollicitador — C, F, P. Felgueiras. 
(2844) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO DOS SANTOS 


PELAS 3 horas da tarde do dia 2 de agosto, 
na rua de Cima do Muro n.º* 141 e 142, 
se ha-de proceder à arrematação de diversas 
fazendas, cabos, broxas e moveis, tudo ava- 
liado muito barato, como consta dos autos 
de fallencia de que é escrivão o do tribunal do 
Commercio — Lessa. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2845) 


 Editos de 10 dias | 


ELA 2.º vara do civel, d'esta cidade, e 
cartorio do escrivão Motta, correm editos 
de 10 dias chamando todas as pessoas que se 
julguem com direito 4 quantia de 2:4005000 
réis, penhorada à Companhia de Seguros La 
Union, de que é sub-director Eduardo Moser, 
na execução que lhe promovem Vieira & Bo- 
telho, para que dentro do referido praso, ve- 
nham apresentar suas preferencias, com pena 
de revelia. (2851) 


Rua da Alegria n.º 256 
ELAS 3 horas da tardo do dia 30 do cor- 
rente julho, se ha-de proceder á arrema- 
tação de diversos moveis, incluindo um lin- 
do santuario, roupas o louças, que tudo se 
acha avaliado nos autos de arrolamento do 
espolio de Antonio de Souza Lobo, de que é 
escrivão o da 1.º vara — Soeiro. (2843) 


Arrematação de predio 
Nº dia 1 de agosto, pelas 9 horas da ma- 

nhã, na praça dos leilões o arrematações, 
no extincto convento de S. João Novo, Bo 
ha-de proceder á arrematação voluntaria de 
uma morada de casas novas, de dous anda- 
res, com quintal e mais pertences, sitas na 
rua das Fontainhas, defronte dos Lazaros, 
com os n.º* 105 a:109, a requerimento de seu 
dono Felix Monteiro dos Santos, e convindo- 
lhe o maior lanço, do que é escrivão da pra- 
ca Lima, aonde se acham os titulos. 


(2842) 
TDRECISA-SE de um official de alfaiate, 


solteiro, que saiba cortar a obra de sua 


do editor, rua do Bomjardim n.º 72, aonde os snrs. parte, e prefere-se quem tenha pratica do 


' que tenham assignado para esta obra a podem man- 
“dar receber. Vende-se tambom ua livraria Moré e 


armazem de fato feito. | 
Tracta-so do seu ajuste na rua do Lou- 
reiro n.º 2. (2778) 


colxoaria. 


AFIoN LO. José de Barros Leite, negocian- 
à te o proprietario n'esta cidade, tendo 
já respondido a um annuncio publicado no 
«Commercio do Porto» por D. Maria The- 
reza de Brito e D. Joanna Emilia da Costa 
Araujo, vem agora, para mostrar quanto é 
falso e sem fundamento o dito annuncio, 


“| publicar o recibo authentico porque se mos- 


tra ter a annunciante D. Joanna Emilia re- 
cebido quanto lhe pertencia da herança a 
que se refere, sendo certo que em conta 
legal, que se mostrará, é ainda devedora 
da quantia de 1:5438762 réis, e da mesma 
maneira a annunciante D. Maria Thereza é 
ainda devedora da quantia de 5058662 rs. 
e dos rendimentos dos bens que indevida- 
mento tem possuido ha. 27 annos. Estas 
contas legaes a dé mente documentadas 
param em poder do annunciante, que as 
juntará em tempo tompetunte, e podem des- 
de já sor ahi vistas 6 examinadas. D'esta fór- 
ma O emmúncio, quê nado 6 mais que uma 
arlimanha pouco decente, e uma calumnia 
ignobil, fica completamente desmentido. O 
recibo é como se segne : — Recebi do sur. 
José Joaquim Ferreira da Costa Braga -a 
quantia de oito contos de réis, que ao cam- 
bio de com sobre a praça de Portugal faz 
a de quatro contos de réis fortes, que foi o 
que tocou em legitima á snr.* D. Joanna 
Emilia, de seu tio o fallecido João Luiz Mar- 
reiros, cuja quantia o mesmo snr. Braga me 
entregou por ordem do snr. José Luiz Mar- 
roiros, da cidade do Purto, sendo sete apo- 
lices de divida publica n.º* 5004 da primeira 
sério, 11454, 23495, 28080, 28619, 29626 
o 29627, todas da quarta série e do valor 
de um conto de réis cada uma, que estan- 
do a 109 e um quarto fazem a quantia de 
7:6478500 réis, o bem assim em dinheiro a 
quantia de 3528500 réis, que juntos fazem 
a de oito contos de rs. acima,e bem assim re- 
cebi mais a quentia de 4128500 réis de juros 
das onze apolices, que pertenciam ao dito 
fallecido João Luiz Marreiros e hoje aos her- 
deiros do mesmo, sendo estes José Luiz Mar- 
reiros, D. Joanna Maria, D. Maria Thereza 
de Brito e D. Joanna Emilia, que em rateio 
lhes tocaram como herdeiros, e para cla- 
reza do referido mandei passar tres recibos 
do mesmo lheor, que um só será válido. 
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1855. 
Francisco José da Costa Braga. 
“D'esta fórma, seja qual fôr o fim que as 
annunciantes tenham em vista, fica demons- 
trado que o annuncio não tem a menor im- 
portancia. 
“Porto, 24 de julho de 1864. 
Antonio José de Barros Leite. 


| (2847) 
À quem achesse um bracelote do ouro 
com uma medalha pendente, que se per- 
deu no dia 23 do corrente desde a rua For- 
moza até ao Bomjardim, o favor de o en- 
tregar vo largo da Batalha n.º8 46 e 97, que 
será gralificado, (2840) 


ATTENÇÃO 
individuo que sabe certas cousas a res- 
“peito de umas pratas, e que mandou an- 
nunciar em alguns jornaes d'esta cidade, den- 
tro em oito dias, póde dirigir-se ao feitor da 
casa, que está authorisado a tractar do ne- 
gocio. Affiança-se o necessario segredo. 
ie vo. (2841) 

d a cs A QU e D41A4 0/54; 

Deposito de licores 
NAlois de mercearia de José Joaquim Leal, 

* na praça da Batalha n.º 46 e 47, ha um 
grande e variado sortimento de licores cremes 
feitos por destillação, que se vendem a preços 
rasoaveis, a saber : 

Creme marrasquino, a garrafa a 550; dito 
de Noyan, 550; dito coração, de Hollanda, 
500; dito Anisette de Bordeaux, 550; dito 
de pechelim, 550; dito de genebra, 500: dito 
de ortelã pimenta, 500; dito de roza, 500 ; 
dito de café, 500; dito de canella, 500, etc. 

(2849) 


ENDE-SE uma 
pasrelha de 
egoas, côr casta- 
nho escuro. 
Uma dita dita 


côr russa. 
Uma egoa, castanho escuro, que traha- 
lha sóe apparelhada, 
Um coupé. 
Tracta-se na praça da Trindado n.º 2. 
(2832) 


ancas 


EM a rua do Meio n.º 61, 

ensinado, para puchar qualquer carro. Póde 
ENDE-SE um lindo dog-cart 

Quem o pretender dirija-se à rua do 

” sas nobre com os n.º 37 e 39, 

h Qu 1.º andar. (2680) 


vende-se um cavallo de 
raça marroquina, bom e bem 
fallar-se na Praça do Bolhão n.º 119. 
(2035) 
Ee de duas rodas, moderno, 
para um cavallo, 
Bomjardim n.º 655. (2791) 
ENDE-SE a propriedade de ca- 
E sita na rua de Tras da Sé. 
Quem a pretender dirija-se a Bellomonte 
DE 
CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


RM RENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
ollicio e responde pela perfeição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 
(109) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASQ 
- OU A DINHEIRO 
Papel de embrulho, por junto 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
ip (305) 
Venda de acções 
Nº largo do Anjo, 123e 124, vende-se um 


titulo de 60 acções do Banco do Minh, 
(2762) 


“BANCO UNIÃO” | Em 


Direcção annuncia que, de conformidade | hotica proxima do Porto; à quem interes- 


A com a decisão da assemblea geral, vai 
emitir 10:000 acções de 1005000 réis cada 
uma, as quaes serão. distribuidas (em rateio 

roporcional de umá por € cada duas acções) pe- 
Ta accionistas que as quizerem e tiverem 
acções averbadas eim seu mome até o dia 30 d 
corrente mez de junho. . Dk 

Na thesouraria dio-se os impressos par 

as declarações, que doverão ser entregues no 
mesmo Banco até 0 dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs. accionistas que até então as não. man» 


doa perderão to lo o direito ás novas 


a 
Ad acções serão is com 0 premio do 
228500, e o pagamo "este e do vaga ae no- “a 
“minal deverá ara do 1.º até 3 
“dezembro do corrente qnd 
Ç PARECEM, pagar. a im- 
10 lhes tocarem. antes 


Ãos aceionista 
portancia das ac 
“do praso marcado es-ha abonado juro. a 
razão de 4 p. e. ao Mo até 31 do dezembro, | 
é nos quo pagarem depois. contar-se-lhes-ha 
juros à razão dé 6 p., ao auno, até O dia 
“31 do janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
pam-sê propriedade do Banco. | 
Porto, 20 de junho de 1864. | 
À direcção do Banco tro, 41 
José da Silva Machado, é, 


a 
—— 


e 


FM. van der Niepoort, 0 
José de Almeida Campos is 
. 331). 
- FALLENCÃA 


“DE ARCHANJO JOSE' DAS NEVES 
M o dia 4 de agosto proximo, pelss 12 
“horas, no tribunal do Commercio, teem 
dê arrematrr-so as dividas activas da dita 
massa follida, constantes do processo de fal- 
-Jência do que 6 escrivão Lessa. (2814), 


PRI MAL A TA 
“PELO cartorio do escrivão da 3.º vara Cou- 

tinho estão correndo editos de 30 dias, 
“a contar desde 20 do corrente, a requeri- 


mento de Antonio Ribeiro Moreiro, a cha-|. 


j 


mar todas 8 quassquer pessoas certas e iu- 
certas que se julguem com direito ao pro- 
ducto de duas moradas de casas, recolhi- 
do no deposito publico desta cidade, sitas 
no-caes da Paixão n.ºº 25 e 26, e outra na | 
rua de Christellos n.º 11.a 13, freguezia 
de Massarellos, arromatadas por execução 
de João. Antonio de Lima, como tutor do 
menor João, lilho que ficou de Domingos 
Francisco de Jesus, da mesma freguezia, 
contra o executado Manoel Francisco Rios 
e seu curador, a fim de que no. referido praso | 


doduzam seu direito, pena de que não vin-=| 


do se julgarem as ditas pre Elio são « livres 
e desembargadas,; 8 igu. gualm nte são chsma- 
dos os delegados Jo procurador | rogio e sol- 
ficitadores da fazenda nacional para no dito 
praso deduzirem qualquer direito que a fa- 
zenda tenha sobre as referidas propriedades, 
“por execuções instauradas e pendentes sobre 
“decimas, twultas, fianças ou Outros Quaos- 
quer encargos, pena de revelia e lançamiênio, 


(2836) 


A ds Nisto 


LEILÃO. 


Por intervenção do agente A itntil put 
de zevedo dás ALMAS 


-Nt quarta foira 27 do corrente, 


a 


“a 


62 : 


fará leilão na rua da Figuei- | 
“100 0.º 93, de moveis, longas, crys- 
Iaes, porcelamos, objectos de cha- 


rão do Japão ESSO GEO co- 


bertares ps TA 


Principiará ás 16 horas da manhãço | | 


ns ads Lab asma sê 


O dia 1.º do proximo. a: pola 4 0 

Horas da marihã, ma s roti ria Eq vs 

tincto trem (em Monehii eis «ue ha- dr pro- 

ceder 4 firrematação, cm hasta publica, dos 
rendimentos dos: pregos o extincio. Term 
do Ouro para o lúturo. anno do 1864%a 1865. 
É me: (2837) 


e a io . disto. EO 


Agencia “Commercial 


O Abuivo assiguado participa xo respeita- 

vel público que vai abric oseu bazar! 
na travessa da preça. da Trindado 1 n.º 47, 
aonde, em concorrencia com os mais baza- 
res, que levam excessivas commissões, per- 
ceberá tão sómente 3 por cento pela venda 
de predios rusticos ou urbanos, mobilias, 


[szendas, louças e outros objectos, excepto | 


prata é ouro, cuja coniinissão será de 2 por 
cento. qua” 


Despezas vom sunutcios é é intsbedós, 


à custa da agencia, 

Desde já recebe to lave qualquer fazen- | 
“da para vender, não só no dito bazar, como 
tambem se promplilica. a faz ar leilões, sob 
os mesmas CONHINDOs, MAs casas rh prof 
prios donos. R 

Dá idoneos fiadores. 

- Para tractar nº ros do Bomjardim n.º 
506, desdo as 9 horas da 1m nhã ds 3 da 
tarde, n d'esta hora em diante na rua das 
Portanbas n.º 26.' 4 | 

dg ente ra E, 
“Antoniá Pucio de Mr 


RITO 4 ça di 
a ovocolle egio all ão 
LLE Beriha Bechs, senhora alemã, o| 
º catholica, Et ha 4 annos n "esta | 
proximo 


a CRT RA OINA co fegr RAE Mehr inas inter- | 


E o externas, do $ a 46 ennos de idade. 


“Além das linguas portugueza, franceza, |. 


ibgleza e allemã, lhes será ensinado tudo 
que pertence'a-uma educação esmerada. 

A quem convier dirija-se á Foz, Passeio 
Alegre ip é 166, ou nas quartas-feiras, das 
11 horas da manhã até ás 2 da tarde, ao 
largo do Ê Sul Novo n.º 12, (2585) 


mm ANTONIO de TE Freire 
abria o seu novo estabe- 


lecimento dê cerieiro ma rua de Bainharia 
n.º 10 o 12. pos) tada: À 


À quem convier 


FE NIOUE | DE OLIVEIRA, com loja de 
negocio em Mangualdo do Azurare, en- 
carrega-se de receber e transmitir quaes-=|- 
quer objectos que lho sejam remettidos, me- 
diante uma rasoável commissão, e princi- 
palmente os que, vierem ou tiverem « de seril 
envisdós pelo Foz Dão o estrada da Mea- 
lhada. N (2808) 


ttenção 
puecisa- -SE de um rapoz que possa ser- 

vir de interprete a um inglez, em Val-, 
longo. | E 

Quem se dulgar babilitado dirija-se 4 
rua dos Inglezes n.º 87, para se tractar do! 
ojusto. 


| ab erdere aê com boa ngua o 


ceulicos Ma o preciso “abatimento. 


(2728) . de por preços muito baratos. 


ce... — emu = 


precisa-se de um pratican- 
te de pharmacia para uma 


sar dirija-se á rua da Ponto: Noya n.º 40. 
dl (2807) 


TD” TORO À com E PRA do loja de mer- 


cearia desejo arrumar-se, «o 


0 - “Quem. precisar dirija-se ao estriptorio 


deste jornal, em carta PR 3d. J. 


: (2884) 


PEIDEU-SE os na semana Rad, desde a 
Feira de S, Bento até o thealro do S 
João, uma pulseira de ouro. 

* “Quem a achasse e a queira entregar, A 
L. F. Ayres de Gouvêa Osorio, Feira de S. 
Bento n.º.91, receberá alviçaras. (2812) 


“Quartos para hospedes —San- | 


(a Catharina — HO. (47) 


ASA duas casas novas no alto da 
Bandeira, fazendo canto e frente para 
a rua Diroita o rua do Silva; teem quintal 
com sabida para a estrada nova, agua, co- 
cheira, lindas vistas 6 commodos para nu- 
merosa familia. Podem alugar-se juntss ou 
separadas. 

- Quem as pretender fallé no largo de S. 
Domingos n.º 97. á (28 119, 


Rua da Ei n.º 367| 


LUGA-SE,desde o 8. Mi- 
guel, a casa de um an- 
HR") "dar; com quintal, agua, jar- 
mis dins de recreio com lindas 
EP vistas de mar e do panorama 
“cidade e suburbios. E” muito sa- 
dia e tem commados para regular familia. 

Tracta-se na praça de D. Pedro n.º 123. 
o) daol, som 0d 4 usa OR (2589) 


A LUGA-SE a casa de um 
RM andar apalaçada, com Ea |- 
a o pomar ajardinado , 


a oyo 


agua de poço e bons commodos; sita na rua 
Duqueza d de Bragança n.º 214 a 217: tra- 
cta-se na praça de D. Pedro n.º 123 e mos- 
tra-se ás 6 horas da tarde.: - (2588). 


ah uma excellento propriedade de 
casas; acabada de reparar tods de novo, 
sita em Villá Nova de Gaya, e pertencente 


á quinta denominada do Cambista, contigua |'- 


á estrada nova. Tem lindas vistas e commo- 

dos parauma. numerosa familia. 2 
Quem a pretender alugar dirija-se ao 
Rir da Feira de S. Bento n.º 4t a 13. 
S | (2182) 


me “LUGA-SE uma casa ratificada 
“de: “DOvo, em: Villa Nova de 
Gaya, no lugar do Marco, | proxi- 


mo dá estação das Devezas, com lindas vis- 
tas, jardim, quintal com agna de bica, ca- 
vulhariça, bom armazem e agua. 

Falla-se em Cima do Muro n.º 237, ou 
com osnr. À dd na rua dos Inklezes. 


Alado ALUGA SE uma a de 
: dd casas de tres andares e aguas- 
“furtadas, sita na rua Chã n.º 84. 


"Quem a pretender alugar dirija-se árua 
do A TE So 2779) 


ra AR Guga | 
Da ro. Par sto TER (2882)* | 


bm 1 OBA] Di Bi SOSAI «tê O 
“Aluga-se ou vend 


Aria du Boa Vista, ao chegar 4 de Sante 
Isabel, uma casa acabada de novo (pin- 


4 


pela pará tioa familia: astrangeira Gu das que |. 
chegam do Brazil. Tambem so vendem tres 
chios de terreno; para tractar na mesma 
casa acima, e 209): 


"criados, 


uintal, pro- 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada | 


competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 137, continúa a inculcar 


Soppopiatrentã) 


“KAROPES po DOUTOR DARET 


ie ÉH. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes | 
e duranto a denticão 


(Xarope de cynoglosse e de acido auecinico) 


“Nº 9. Contra a TOSSE CONVULSA o à TOSSE 
— NERVOSA 


(Xarope de eynoglosse e de óleo volatil de succino.) 


Nº 3. Contra as CONVUL Adi DOS MENINOS 
à A CHOR k 


als de ENEpNaNo e de acido volatil de succino.) 


Est novos productos preconizados na 
Academia impórial de Medicina de Paris são em- 
pregados com grandissimo successo pelos medicos | 
de França para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
vácuo importante na therapeutica, no que toca as; 
affecções de infancia, para as quaes, athé hoje, . 

“inda se não pasdo indicar tratamento racionnal, 
nem infallive 

(Peça-se O prospecto « em casa dos pharmaceu- 
ticos depositarios.) 

"Preco do frasco em Paris 3 fr. 


prador que cada frasco tenha sóbre os rótulos a 
assignatura Chanteaud. a 

Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, c em todas as boas pharmacias 
de França e dos paizes estrangeiros. 


Deposito no Porto, Piloiaiaa de Miguel Jooé de 
Souza Forreira, rua da Bainharian.º 79, (2829). 


Praça de D. Pedro, 106 


| V sim -SE gelatina | para clarificar vinhos? 
assim como outros artigos para 0 mesmo 


(296) 


Attenção 
Nº caes da Ribeira, a “bordo do Cabique 


«Peninsular», vende-se batata de sape- | 


rior qualidade, de Peniche, a 280 réis cada 
14,688 Kilos. — (2819) 


AZEVEDO 


Rua de Traz n.º 11 ec 13. 


PARTICIPA « aos seus freguezes que acaba 
de receber de novo de França um sor- 
timento de pentes para alizar, das melhores 
qualidades; escovas para fato, cabeça, den- 
tes º unhas, e Jeques . dos mais modernos. 


(2295) 


Grande baarteio a 
retalho 


NO DEPOSITO DA FABRICA DE ES- 


TAMPARIA DO BOLHÃO 


(ASEMIRAS de côres, só lã, 6 palmos de| 


largo, de 1 ci réis o metropára. cima. 
toh (2766) 


«eo o o o ema 


“Garrafas de Glasgow | 


TR ERDAL & JONES, na rua dos Inglezes! loteria, 


n.º 32, tem para vender garrafos de 
E e em gigos, de 6 e meio 
7 ao gallão. 1 o (obrimd (2558) | 


al, quizer comprar uma | 
mes *& armação nova que serve ! 


e-se para qualquer estabelee imento falle ma ae js 


“te Santo Antonio ri.º 78. SER! | 


Arcos de pau italianos 


Pequenos de 12 palmos por inlho 
de 100 arcos a 


15100 + rs. 


LUGA-SE um armazem para sal NA ruã! Para pipa por mólho de 50 arcos a 5975 ». 


dA. da Lada n.º 112 e 114 e por cima do 


Garante-se a sna qualidade flexivel como 


mesmo uru seteiro e 0 2.º andar da mesma | superiores a todos quantos aqui são conheci- 


1.” EK 


cusa. Falla-se na rua dk ns Eloros nº 320. 


á ) 


— TRASPASSE | 


siga sã uma loja de bao AE 


bem afroguezada o n'um dos molhores 


locaes da praça do Anjo. 
- Para tractar na run do Carmo n.º 17 — 
Porto. nele, 


ATTENÇÃO 


“necer a precisa lenha de sabro ou car 
valha, sueca, paracas cosinhas do hospital 
da Ordem Terceira do Carmo, desta cidade, 
[sçs a sua proposta á. pro dp até do dis 25 
do poda A “(2737. 


“Aedes de Io: 08 bancos e 


coio ciliseripções 


MPRAM-SE e vendem-se no ul da 
Feira do 8, Bonto n.º 24. ro Pigo (4 


Ações a a Úompanhia 
inhos 


gomes, pa rua de s, “João n.º o 146. 
(6d) 

Medicina do doutor Radar 
hi fiipeo alitvio, pilulas regula- 


oras, resolutivo renovador 


Os beneficios que estes medicamentos pros- 
tam mencivna-os o seu author nas ins- 
trucções que os acompanha, o a verdade de 
sua doutrina é bem conhecida pelas pessoas 
quo d'elles teem usado. 
“Deposito principal no Porto, ei ess 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. Os pharma-| 


O mesmo recebeu de Inglaterra e Fran- 
Ia todos os medicamentos Usados e outros, 
[bem como diversos apparelhos e instramen- 
tos do medicina, cirurgia, pharmacia, PhE 
sica o chimica. aid Sid a (2914) 


| Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel 'e na fasua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
a 82, e garanto- “soa qualidade. 
(2093) 


Papel parasalas, trans-| 


parentes para janellas |, 


ONTENEGRO, rua d D. Maria 2.º 0,0 26 
“430, recebeu grande sortimento e ven-; 
— (4927) 


f 


+ UEM: estiver nas circunstancias da tórk 


dio dd 2820)! 


OS 4 o Aldidas Pogneteiros n. 
19, teem para vendor aduelias de pipa, 
[Ow mois pipa-e! de barril, breu touro, relo- 
americanos, oleo: do petroleum em la- 
tas, tudo recentemente chegado de New- 
York pelo navio — NEREO. 

Tembem se Pó saciar Na 19 dos In- 
glezes n.º 23. 


PÇA rua do S. Francisco! un. o 35 vendem-se 
estas louzns, usadas geralmente em In- 
glaterra para cobrir casas, ecalligo tem re- 
conhecido sua superioridade sobre a telha, 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar- 
Listas d'esta cidade estão já bem ex Penimer 
tados na sua collocação, 

O seu primeiro custo é superior no da 
telha ; torna-se, porém, muito mais »cono- 
mico, altendendo á-sua duração, e e que a 
sua tollocação dispensa a argamassa ou O 
betume, tornando-se desnecessurio o for- 
To completo da armação ; — accresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita conservação das louzas « completa 
vodação. da humidado, não sendo necessa- 
TIO fazor reparôs como todos os “BDDOS acon- 
tece com as telhas ; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia. 

Pr em grande parte da Eu- 
ropa e da À prica, BS. SUAS vantagens sobre | 
a tolha Pipa si o exuberantemente reconhe- 
cidas. RE 
 Dão-so explicações mais circumstoncia- 
das a quem as desejar. |. (1397) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRANS 


ONTINUA a vender-se no Porto em Er 
"de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n. o 
| 116 ono Salgueiral, em casa de Joaquim, 
tonio Gonçalves Lanhoso. (10 0) 


Flor de enxofre 


| RTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
leira 0.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de- Brandrams. (4571). 


1, ya vasios, servidos, e 


petroleum mnito em conta. 


2744) 744) 


' Bellomonte n n.º 78 


ZENDE-SE OLEO: PETROLEUM em latas e 
barris, assim como FLOR DE ENXO- 


* Santo Ant Antonio n.º 181. 


'FRE, tudo de superior qualidade. 


(1582 3» | 


criadas e amos de leite, de: bom | 
dor ER 


Para'se evitarem as falsificações, exija o com- 


* || conseguir, visitando o rico palacio do Freixo; do ill.”º o exc.”º snr, Vellado, no qual teve 


| de E e ditos de viagem, ctc, etc. e 


b Barateza extraordi- 'Pesos do novo systema 
cambio bd jo | ; R + ' 
Honzas para. eihados. o paredes Stcarina em maços de 4, 5 e 6 = 


[res de milho, centeio, trigo e feijão, recebe 


Bristol 
EM DIREITURA 
O o a stRoT ingles 
a 4 ÚU- 


ENA Jobn M Brower, 
sabe) com Ps 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 


LIMITED 
“AGENCIA N PORTO, RUA DOS INGLEJES Nº 1º ANDAR 


- DIREOÇÃO LOCAL: 


isconde do Pereira Machado, presidente. Francisco Pinto Besea 
Barão de Nova Cintra Ricardo Hatt Noble. 


RECEBE dinheiro a premio, a praso fixo é em conta corrente, 

Vende e toma letras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como sobre 
as principaes praças da Europa; e concede cartas de credito sobre as mesmas, 

Desconta letras, faz emprestimos, gobre caução o Opéra quaesquer outras transacçães | 


do Banco. . Eos Allen, 


e quizer carregar ou ir de. passagera tra- 
cta-se com O consignatario Carlos Coverley, rua dog 
Ingleres Dº 87, (2667) 


O binte portuguez, — AVEIRENSE, 
Sa: — capitão José Gonçalves, sáhe quar- 


» ta-feira 27 do corrente é “récebe. car- 


a ecrotari 10,» E E ga até terça-feira. (2799) 
- Londres | 
'Q brigue inglez — ADMIRAL N EL- 


TIA SON, — ca itão Thomas mr saho 
»” até o dia 1 de agosto, 


Ouebei Cc & Montréal 


O palhabote portuguez — NEREO, 
EB — capitão José de Almeida, sahe com 
Q., Aa o? muita brevidade: ainda tem lugar para 
em carga. (28 1), 

diria ao Carlos Coverley: rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


 TLeith 


A escuna ingleza — FREEDOM, 


TUTELAR 


compania de cheat de capitaes, rendas e pensões, por meio de 


seguros mutuos sobre a vida 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 8 DE JUNHO DE 1864 . 

- Reales de velon 699.658,931 — ou réis 33.583:585/090 . 
TITULOS DEPOSITADOS NO BANCO DE HESPANHA 
Reales de vclon 621.617, 099 —ouréis 29.837:616;009 
Numero de subseripções VA:126 | 

+ Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os. 
SUB-INSPECTORES NO PORTO | 


Felia Fernandes de Torves Sobrinho 
| Rua das Taipas n.º dra: ha 


A yvesim — de 77 toneladas e Al no Lloyds, 
MAM) capitão Pbilip Noel, espera-se aqui - 
e tlra do: com brevidade. 
. Consignatario Carlos Coverley. 
Agentes em Leith Mrs. J. B. Yule & C. sito 
(280 


Scott & Eddie 4) 
Quebec. 


POR HALIFAX | 

w- O hiate portuguez — ORIENTE. 

Ja Quem: quizer carregar dirijá-se a 
IA» João Pedro Luizello, rua da Re pieita 
JE Nt Sm n.º 31 ou a ponta, & Irmão, em Cima 

do Muro, (2824) 


R AVISO. 


“(RIO DE JANEIRO) | 
) A veleira barca — MONTEIRO 
Edir 2.º — transfere a sua sahida para 0 fim 
4 do corrente mez. 

ne Tem lugar ainda pará di As- 
ndbeivós de 1º, 2*6 8, meza, y 


Caminha 


O hiate — CORTEZ — sahirá no 
dia 29 do corrente : quem Pri car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
(2810) 


"Alfredo Allen 
“Rua das piaipasin n.º ds 


CTT AUGUSTO BIETH 


à ESTOFADOR FRANCEZ 
AVISA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua do Santo 
Antonio n.º 130, 1.º andar, encarroga-se de por si só de tado quanto diz respeito a mo- 
bilias de salas; responsabilisando-se pela perfeição de suas obras. 
| “As pessoas que desejarem conhecer o bom gosto é primor de suas obras o Poderão 


(1913) 


a honra'de ser encarregado de executar todos os trabalhos de cortinados e estofos, a 

Avisa tambem o 'respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 
para fazer umsortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, passamenterias, 
etc, das casas mais acreditadas. 

N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 

Meubles en tout genre, etoffe pour meubles, ct rideaux:, pasementerie pour meubléd et 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents de litte, bronze d'art, bras de mure, can- 
delabre, lustres, etc. 

Conhecendo as principdes casas o fabricas de Pariz, offerece esta occasião 4s pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer a confiança, tanto nãs 
compras de que for encarrogado, como na execução das suas obras, (2642) 


Cima do pra n.º 159 e 160 


“Rio de Jâneiro 


Vai pahir com muita brevidade à 
galera — AFRICA, 
Esta gelora tem excellentes com- 
iesitiam -modidades para os enrs. passageiros, 
| inclusivô beliches para os de prôs, 
Recebe carga.e passageiros a: 
no Rio-de Janeiro. Tracta-se com 
| &-Filhos, rua-dos Fogueteiros nº 80... 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 
ia ERMELINDA --, sabirá com muita 
P brevidade: quem na mesma quizer car- 


JUNTO VTO Á IGREJA DA 
EAR eta]  MISERICORDIA 
“LOTERIA DE LISBOA 


- PREMIO GRANDE 6:0004000 RÉIS. 
| | JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


4 fiançado no governo cwvil do Porto, em conformidade do edital 
1) sol de 28 de junho de, 1860 an) 


MEM 4 venda. na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes intoirosim: 686001 “meios ditos 
a 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 o 250 réis da presente | «WS&likige segar ou ir de passagem, dirija-se a 
cuja extracção deve tor page no dia 26 de julho do corrente snno de 1864. doe Corr de Sá, Praça de Carlos Ep n.º 94 
| (uam) 


o, «trgiod ox cas pula al E pib (ave)! “ Precisa-so de um enr; facultativo. 


Rio de J aneiro 


A barca — NOVO: TENTADOR, 

— sahirá com muita brevidade por tor 
parte do seu carregamento prompto.: 
“Es para o resto dos passageiros para 08 

“quaes tem excellentes commodos e para os do prôa 
beliches. Este navio torna-se recommendavel pelo 


RA DAS FLORES | 
AA ES 


ágar nº esta ou 
iuva Azovedo 
(2034) 


Oq us 


e “PREÇO ia f 


” . 


RELOJ OARI A. 


“Do PROGRESSO 


| dt: Ka bom tractamento. -Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
| R IE p= , na boza Braga, rua das Eloresn.” 99 a 101, (2398) 
ENDEM-SE em Cima do Muro da Alfam- Ri PRAGA DE D. PEDRO, 138 (A 43, LARGO DES. DOMINGOS 
JE É Y Rio de Janeiro 


PORTO PORTO Vai sahir com muita brevidade a 
NÃo galera — CAMPÔNEZA, — capitão 
Ee Rocha. à 

Pira Para carga e passageiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos rt * 62 
2692) 


o 54, ou Congostao n.º 4, ( 


fo == 
“SEREMIE- GIROD «=RELOJOEIRO | 


| RECEBEU ultimamente um grande e variado sortimento de relogios de algibeira de ouro 
e prata; entre elles recomenda-se um novo systema de escape, cuja perfeição e solidez 
of muito concorrerá para o seu bom regulamento. | bios “Rio de Janeiro 
| Recebeu tambem bonitos relogios, com figuras de bropza de diversos gostos, para cima A nova galera — ADAMASTOR 


— capitão Santos, vai sabir com muita 
brevidade. Este excellento navio tor- 

DER na-se recommendavel pelo bom tracta- 
Nélio e bons commodos e grando capacidade que 
'tem para os éurs. passageiros, tendo belicbes para 
os de prôs, Recebe carga e passageiros a pagar aqai 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C,º, praça do Carlos Alberto: nº aa m 


Rio Grande do Sul . 


PELO RIO DE JANEIRO 21 
= Sahirá com toda a brevidade a nová 
Mw barca — FAVORITA, 
RR Só recebo carga para o Rio Grit 
Ea o passageiros para ambos os E 
Os excallentes commodos, bom tráctamento e b 
PIA, — capitão Con- ches para os snrs. passageiros de prôa, t tornam PA 
“tente, eabirá para Lis- | navio recommendavel. | 
boa 8. feira 96 do cor- |. Tracta-so com o caixa Domingos da Silva Fer- 
rente, ás5 horas da tar- | reira, rua Formosa n.º 400, e em Cima do Muro com 
do. os despachantes Daniel & Irmão. (3506 


Ea 


sa a am e ee e e em ea — 


ONTINUAM a vendor-so na rua de S. João 
? n.º 116. (AS) 


— ANNÚNCIOS MARÍTIMOS... 


“Companhia de navegação à dE | 
LUSITANHA 


ag ires 0 18 a ap 
tm ARES O. vapor — MARIA | 


naria 


vellas 
pan quem comprar 200 maços custará 
cada um a 155 réis. Para quem com- 
prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 
e em menos porção a 170 réis cada um maço. 
Vende-se no srmazem de pianos, mu- 
sica e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 44. (2530) 


lag liquido de superior qualidade | gsadftcansiro 
K roca A sa aaa cabo carga é passageiros, para os quaes tem Precisa-se do um facultativo. 


almudes ; candieiros de todos os gostos excelentes cominodos, “Rio Grande do Sule 


para o mesmo ; lustres de crystal de um até| No escriptorio d'esta companhia. soguram-so | 
rias 


oito lumes, — Preços commodos. fazendas a 3 oitavos p. c., e dinheiro a 1 quarto p. e. ! 
Porto Alegre- 


Rua de Santo Antonio n.º 181 e rua “dos sendo carga de algum dos vapores da mesma, 
Togjégg n.º 82. “(2 45) Agonia A, Miller & C., rua dos Iuglezes n.º 

73, 1.º andar (+) € Vai sabir com: muita brovidodo à 
MN e — BEDMAR. 


| Liverpool o | ' it K ” Recebe carga e. passageiros sa 


mbos os portos: tracta-se com Edugf- 
| do da Costa Corrêa A larão de B. DI, n.º 
ii inglez — — 
— comman-. 
pel ni H. W. Lloyd, 


62, 1º andar. 
dotes  sabirána primeira se-. 


o 41 
i 


ENDECSE uma casa rRnieia | 
de um-andar, acabada de fa- 
zer ha. pouco tempo, bem cons- 


—— — 
bd 1 
. 

4 

o 


troida, sitá na rua do Poço das Patas com 
os n. ou ado: quem a pretender falle na 


Pernambuco 
mans de agosto, . 


re O) patacho — NOVO LIMA — sa- 
epa À e tracta-se “Com hirá com muita brevidade. 
s Inglozes n.º 78. 12838) 


Para carga e passageiros tracta-s Ho 
mi Bdvon pos 


rua da Firmeza: n.º 11500 na praça com os! gs (ão 
snrs. João: Archor e Guilherme Pereira da! EERRaNAE X 
Recebo carga e 


SUA. , se pet espa nm EMILLARETO O) p= Miller &-C., rua 
pI SE uma grande quinta com boa 
“casa de residencia e capella para celebrar | a. 
missa, grande pomar de espinho e de todas as 
mais fructas, boa agua e muito abundante de |. o 
bica com grandes tanques de pedra, tudo mu- BRAGANZA, — ca k 
| rado e fechado, casas para caseiros, palheiros, | «% tão J. A, qe d poe 
eiras, azenha, para mocr azeite, bons lagares | Gis vd ju % 


BA! terça-feira 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Dim nn run de BeJlomonto. nº 107, com o 
niia Antonio Luiz Gomes Lima. (2 790). 


Pernambuco | 
- Sabe no dia 28 do corrento” o pe 

- gue— UNIÃO. 
Para o resto da carga. e ibid 
-xos tracta-so com Joaquim Antonio 


e 
O vapor inglez — 


para fazer o vinho, toneis, tulhas, etc, numa | | 
das mais lindas é saudaveis situações das mar- | quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir Eres Stoa Andrade, ra io a our” o) 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Concia 


- | gens do Douro, dez legoas acima d'esta cida-| 4º P A 
de. Rende, livre para o senhorio com os fó- na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 835) 
ros e propriedades annexas, seiscentos alquei- |. 


“Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — — 
| A, — ca- 
* pitão R. Carnegie, sa- 
7 : hirá na quarta-feira 27 
er dt de | do corrente, 
m (Pás carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inplezes. 
N. B. Este vapor sabiu d'aqui para Pomaron 
na terça-feira passada e volta aqui no domingo 24 


do corren nte. | (2802) 
“Ha mburgo 


ESPECTACULOS 


2.º feira 25 de julho 


S. JOÃO. — - Companhia. do theatro de D. Ma 
ria IL. — Récita extraordinaria. — Benefício em fa- 
vor do monumento de D. Pedro V, que se projecta 
levantar no Palacio de Crystal, — Co) célebre piania- 
ta Arthur Napoleão executará as papuânies peças 
de musica de sua composição: — 1.º Grande phan- 
tasia sobre motivos da opera — O TROVADOR, — 
2.» Phantasia venesiana. -—- 3* Grande galope de 
concerto — O TURBILHÃO. — À companhia do 
thentro de D. Maria II representará as & uíntes co 
medias : — ESPERTEZAS DE SIMPLÍCIO. — 
EXCENTRICO, — - DEPOIS DO BAILE, — A's ; 


mais de fôro 5 galinhas e um frango e 14 ca- 
nadas e meia de azeite, tem oliveiras que po- 
dem dar de uma a duas pipas de azoite, tem 
soutos que produzem até tresentas razas de | UM 
magnifica castanha longal e verdeal, trinta 
pipas de muito bom vinho verde com “a força 
alcoolica precisa para ser levado aos mercados 
do Brazil deitando apenas em cada pipa duas 
canadas de aguardente, logo que passe a lei 
da liberdade dos vinhos, tem além disto os 
bravios em relação com os terrenos lavradios. 


horas. 
Quem pretender comprar dirija-se 4 rua 5 Fa escuna portugueza — DEOLIN- - 7 ; tm 
de Cedofeita n.º 9, onde se darão os precisos » 96 RE: Antanes, eabirá no dia Ne E ES So Carquga 
esclarecimentos. (2734) ' Caixa J. H Audresen. (2809) TIP. DO COMMERCIO Do FORTO 


j 


